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FAZ A SUA MELHOR FESTA

• ESPETO CORRIDO
• BUFFET DE PRATOS

QUENTES E FRIOS
• SOBREMESA CASEIRA
• MÜSICA AO VIVO

Av. das Cataratas, Km 2,5
Frente ao Hotel Bourbon

ESCALADA DO TERROR AGITA FOZ

Nosso Tempo é uma publicação
da Editora Liberação Ltda.

CGC M' 76261.76710001-36

Redação e administração:
Rua Edmundo de sarros, 830

Fone: 12-1738
Foz do Iguaçu - Pr.

Este final de ano está se caracte-
rizando pelo alto índice de vio-
lência, com a crónica policial
congestionada por assassinatos,
roubos, sequestros, extorsões e
assaltos.

As autoridades policiais
não escondem sua perplexidade
diante desta escalada, chegando
inclusive a dizer que faltam agen-
tes para atender todas as ocor-
rências.

Com alguns casos elucida-
dos e outros envolvidos no mis-
tério da falta de pistas, o ano de
1988 vai fechand,'om um saldo
extremamente	 amático para
a comunidade de Foz do Iguaçu.

A Tríplice Fronteira, com
seus quase 400 mil habitantes
distribuidos nas cidades de Foz,
Ciudad Presidente Stroessner e
Puerto lguazú, além de uma popu
lação flutuante que beira a 10
mil pessoas por dia, se tornou
um reduto onde o crime pode
se movimentar com certa impu-
nidade.

Por outro lado, a própria
ação dos órgãos policiais, muitas
vezes executada por agentes mal
preparados, tem causado temor
na comunidade e facilidade para
a execução de atos detituosos

Somente no último seme!-
tre, ocorreram alguns casos que
por sua gravidade tiraram o sono
de muitas familias iguaçuenses.
Todos esses crimes tem ocorri-
do numa região onde a droga,
em todas suas facetas, corre sol-
ta. Basta dizer que em cada dez

,

lamílias iguaçuenses, pelo menos
uma tem um caso de viciado em
seu meio.

ALGUNS CASOS
Para ilustrara violência em

O endereço da festa
SUA FESTA DE

ANIVERSARIO, CASAMENTO
OUDEFINALDEANO
TERÁ MAIS BRILHO,

SABOR ECOR SEVOCÈ
DEIXAR TUDO SOB NOSSA

RESPONSABILIDADE E
BOM GOSTO

heservas pelo fone 72-2169

sua escalada de mortes e terror,
é suficiente folhear os livros
de ocorrência dos órgãos poli-
ciais. As policias Civil. Federal e
Militar, tomam conhecimento
todos os dias de dezenas de
ocorrências.

Os casos de maior relevân-
cia neste último semestre foram:
o sequestro do menino Henry
Martin; o assalto à csa de Vai-
ter Kelier e a tentativa de ex-
torsão a Levi Maran, entre ou-
tros.

Henry, um garotão de cin-
co anos, filho de uma famflia de
muitas posses em Ciudad Presi-
dente Stroessner, foi sequestrado
no final de setembro por uma
quadrilha composta por brasi!ei-
ros de Foz do Iguaçu.

Depois de vários dias de
negociações e do pagamento do
resgate, o menino foi devolvido
são e salvo para seus pais. A

única pista que a polícia possui
em relação ao caso é uma possí-
vel participação do vendedor au-
tônomo Antônio Carlos Pru-
dêncio de Andrade. Mesmo
assim porque sua empregada
Shirley de tal o teria denuncia-
do para as autoridades policiais.
Antônio Carlos mora no Jardim
das Flores e sua empregada teria
"dado o serviço" para a polícia
depois de ouvir uma conversa
entre ele e outro suspeito. Na
ocasião, o vendedor autônomo
que e conhecido pelo apelido
de "Calico" teria dito a um ou-
tro suspeito, conhecido como
Luizão. que era preciso dar um
tempo para gastar o dinheiro.

Shirley acusou ainda seu patrão

de ter ido até o cais do rio
Paraná para receber a criança
sequestrada. Existem várias dú-
vidas sobre as acusações de Shir-
ley, ainda mais porque os pais
de Henry estão oferecendo dez
milhões de cruzados de recom-
pensa para quem entregar os se-
questradores.

A contrapartida do seques-
tro do menor, diante das versões
que corriam pela cidade e prin-
cipalmente nos meios policiais,
foi o sequestro do principal sus-
peito. Antônio Carlos Prudêncio
de Andrade, o "Calico", acabou
sendo também sequestrado e
desta vez por agentes da polícia
paraguaia. Ele estava numa bor-
racharia do Jardim das Flores,
no dia 23 de novembro, quando
foi sequestrado por quatro poli-
ciais paraguaios e levado num
Fiat Prêmio para Ciudad Pre-
sidente Stroessner. No Quartel
do Exército foi submetido a tor-
turas brutais. Deram um pau
violento no vendedor autônomo,
que acabou confessando sua par-
ticipação no sequestro. Liberta-
do dias depois, mediante pres-
sões de familiares e amigos,
"Calico" acabou indo até a
Polícia Federal, onde contou
seus percalços.

KELLER E MARAN NAS
UARRAS DO TERROR

Enquanto a polícia busca-
va pistas para começar a desven-
dar o "caso Henry Martin", ou-
tra familia vivia o drama do me-
do e extorsão. Valter Keller e
amilia ficaram 22 dias escon-
dendo de todos o assalto ocorri-
do em sua residência. Foi no dia

cinco de outubro, e na oçasião
três bandidos fortemente arma-
dos torturaram os Keller, em
busca de urna grande quantia de
dólares, provenientes da venda
de um imóvel na Avenida Jk.
Mesmo entregando os valo-es
que estavam na casa, continua-
ram as ameaças e extorsões, até
que alguns amigos da família to-
maram conhecimento do que
estava acontecendo e levaram
o caso ao conhecimento da Po-
Ucia Federal. Esta amou
uma emboscada e os bandidos
acabaram sendo presos.

Para completar o semestre
marcado por crimes de todo to
de qualificação, desapareceu no
dia 11 de novembro o jovem
Jorge Bueno de Camargo, fun-
cionário do Bama-indus. Ele
deixou o serviço no final da tar-
de, foi até uma academia onde
praticava musculação e nunca
mais foi visto.

Na última semana, quando
todos pensavam que a escalada
de violência teria uma trégua, a
cidade tomou conhecimento
que o casal Levi Maran e Nelci

Rafain Ma'an estavam sendo
vítimas de extorsão. Durante
vários dias, o telefone da resi
dência de Levi tocava e todos
tinham medo e ao mesmo tempo
ansiedade de atender. Do outro
lado do fio, uma voz desconheci-
da fazia ameaças terrl'ieis, e dizia
que o filho do casal seria seuues-
trado caso não fossem pagos dois
milhões e quinhentos mil cruza-
dos. A partir de então, Jeffer-
san, que estuda na Escola Esta-
dual Ba-tolomeu Mure, passou
a ser acompanhado por umguar-
da-costa.

Aconselhado por amigos,
Levi Maran procurou a Polícla
Federal e colocou os responsá-
veis por este órgão a par do que
estava acontecendo. Foi então
marcado o dia e o local para a
entrega do dinheiro. Na ma-
drugada do último domingo,
quando o autor da extorsão foi
pegar o saco com dos dois mi-
lhões e quinhentos mil cruza-
dos, colocados no sétimo poste
da estrada que leva até o Iate
Clube Cataratas, os agentes de-
ram voz de prisão e, diante da
resistência, deram vários tiros de:
metralhadora. Resultado, o Co-
ravan ficou crivado de balas e
Jurandir Ramos Gama, um jo-
vem de 19 anos, acabou sendo
preso. Na delegacia, ele confes-
sou que havia bolado o plano
para "descolar" uma boa grana
e passar um Natal e Ano Novo
numa boa.
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Diretores propi etários:
Alurzio Palmar

Juvêncio Mazzarollo

Nossos representantes:
SÃO PAULO

Praça Osvaldo Cruz. 124- 11
Fone: (011) 8-9944

CURITIBA
G. Cadamuro

Rua Tibagi, 499 - 2o. andar
80.060 - Curitiba - Pr.

RIO DE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 117

Ci. 606 ,J7• Fone: 240-5400

PORTO ALEGRE
Av. Borgede Medeiros, 340

95 . Fone: (0512) 25-3183

BRASÍLIA
S8S - Edifício Venáncio IV
Sala 310 . Fone: 22-3183

Dept, Comercial
Ivony de Paiva

(.perador de computador:
Luiz Carlos Nunes

Diagramaçâo e Arte
Reciel Rocha

Técnico em Foto-Mecânica
Celso Cáceres

Impressão
Lucivo Block

Francisco Lovatto
Impresso em Oficina própria na
Rua Edmundo de Barros, 830

Foz do Iguacu - Pr.



NOVO PREFEITO
DEFINIU SECRETARIADO

Danilo Santa Catarina - Secretário da Saúde
JorgeBareta - Secretário de Obras.
Renê Miguel HinterholZ - Secretário de Fi-
na nca s.
Roque Luiz Schonorbay - Secretário da
Administração.
Juarez da Silva Santos - Secretário de Assun-
tos Comunitários.
lido Scherer - Diretor do Departamento de
Comunicação Social.
Pedro Luiz Trevisan - Diretor Presidente da
Cod efi.
Nadir Rafagnin - Diretor de Administração
das Finanças.

O prefeito eleito de Foz do Iguaçu, Alva-
o Neumann, revelou ontem à tarde os nomes
lue formarão sua equipe de assessores no pri-
neiro escalão da administração municipal a
)artir de 19 de janeiro. São eles:
rnaIdo Chemin - Chefe de Gabinete
.ntônio Hernandez Gonçales Júnior - Secre-

Lário de Turismo.
Luiz Roberto Volpi - Secretário do Planeja-
mento.
Ivone Aparecida Mulier - Secretária da Edu-
cação.
José Caetano Ferreira Neto - Secretário da
Indústria edo Comércio.

Por que anunciar em
Lista Teleilonica.

Resposta: para responder esta pergunta, a TELEPAR pesquisou 300
anunciantes no Paraná. São eles que dão os seus motivos.

Veja a conclusão da pesquisa:

Porque conceitua bom a empresa no marcado ............................................ 
68,7%

Porque é um veículo que atinge o mercado do meu interessa ........................ 67.3%

Porque complementa outros velculos ........................................................ 55.7%
Porque aumenta as vendas .......................................... .. ....................... 45,3%
Porque permite negociar corri pessoas de mIor poder aquisitivo...................44,7%

Porque divulga a empresa ..................................................... . .................. 32,1%
Porque é um veiculo de tradição ......... . ..................................................... 29,3
Porque facilita a consulta para o cliente ............... . ..................................... 19.3%
Porque destaca a empresa...............................................................15.8%

Como ter certeza de
que vai dar resItdo?

Resposta: são os próprios usuários da Lista Te 	 nic qie respondcrn esta

para vócê. Na pesquisa sobre "hábitos de compra através da Lista Telefônica

realizada pela TELEBRAS, os resultados falam da Lista Classificada. Veja só:

Utázdçlo da Lista Classiflcda por parte dos usuários

consultam no mínimo uma vez por más..........

Objetivo de consulta:
tomada de preços/efetuar compras

...	 localizar empresa pré-determinada

R.suftado da Consulta:
localizou empresa na Lista
.ftuou compra .........................

Satisfação com a Lista:
totalmente satisfeito.......................
satisfeito em parte..........................
nio localizou empresa desejada........

	

classe	 classe	 classe

A	 B	 C

	

66%	 58% 55%

52%
42%

86%
63%

80%
12%
8%

LIGUE" PRA GENTE!
CASCAVEL (0452)24-4642
LONDRINA (0432)22-6363
MARINGÁ (0442)23-6121 TECNOLOGIA EM LISTAS TELEFÔNICAS
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NA PRAÇA, "ICARO", A REVISTA
DE BORDO DA VARIG

.s..

'/•

Já está circulando a edição nP 53 da re-
vista de bordo da Varig "Icaro", que os passa-
geiros da empresa curtem durante os vôos

que também é vendida em bancas e livrarias.
Ícaro é notável pela luxuosa qualidade gráf i-
ca, com destaque para as belíssimas fotos que
sempre foram uma marca registrada da publi-
cação, além, é claro, das e;.celentes e variadas
reportagens. Nesta edição, por exemplo, vale
conferir as impecáveis reportagens sobre "A
Missa do Vaqueiro no Sertão de Pernambuco"
e sobre as "Magias da Ilha de Santa Catarina",
com suas 42 praias,Urna lagoa mrstica e muitas
lendas, ícaro é uma edição bilíngue (portu-
guês e inglês) de primeirtssima linha.

BRONCA DO LEITOR

Sr. Diretor
Sou leitor assrduo do "Nosso Tempo". Com-

pro sempre. Leio-o e mando para meu cunhado em
Apucarana. Ele já morou em Foz do Iguaçu e me
pede sempre para mandar o jornal. Entretanto, não
tenho condições de mandar exemplares como estes
que estou devolvendo, pois além de ilegíveis, denigre
nosso jornal. Espero soluções e resposta.

Seu leitor
Salustiano P. Matos

Rua São Paulo - Vila "C"

Caro Salustiano
Podes crer que não foram todos os exemplares

desta edição que sairam corri falhas e manchas. Acon-
tece, que durante o processo de impressão, sempre
agtlmas folhas saem em estado deplorável. Geral-
mente elas são separadas e jogadas fora. infelizmente,
o pessoal aqui da gráfica cochilou e estas folhas acaba-
ram indo parar- na banca. Agradecemos seu zelo e
puxão de orelha. Prometemos que daqui pra frente
vamos ter mais cuidado com a qualidade gráfica do
jornal. Afinal, esta é nossa obrigação.

VEREADORES RECEBEM
DIPLOMAS HOJE

Será hoje, a partir das 19:30 horas,
no Salão Diamante do Hotel Salvatti, a
cerimônia de diplomação dos novos ve
rdores.	 Na ocasião, os juizes das dua
zonas eleitorais, o entregar aos 21 elei-
tos em 15 de novembro e seus suplente
os diplomas de representantes do povo dE
Foz do Iguaçu na Câmara Municipal. Os elei
tos que serão diplomados o: Altair Silva
Nogueira (PT); Alberto Holler, Sérgio
Beltrame, Ademar Hajak, José Carlos
Szadkoski (Caio), Vilan José Sudatti
Antonio das Graças, Afonso E'rizola, Age
nor Miranda e Josivalter Vila Nova (PMDB)
Valter Santiago Gomes, Valter de Souza
Lima, Rosili Mezomo, Pedro Adelino Sturn
Rubens Alexandre da Silva, Enes Mende
da Rocha, Alberto Koelbl e Edson Valent
(PFL); Paulo Mac Donald Ghisi, Manoe
Cunha Paz e Carlos Grellmann (PDT).
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Paraguai

DIREITOS
HUMANOS

ESPEZINHADOS
Para comemorar o 409 ani-

versário da Declaração Universal
dos Direitos Humanos, dezenas
de entidades sociais, políticas,
sindicais e religiosas reunidas na
Convergência Nacional pelos Di-
reitos Humanos organizaram
para o dia 10 de dezembro a
"Marcha pela Vida" - uma pas-
seata que sairia da Catedral Ma-
tropolitana após a celebração de
missa e terminaria com uma con-
centração em frente i sede da
ONU em Assunção. A Marcha
prometia ser a mais volumosa
manifestação popular já ensaiada
no Paraguai nas últimas décadas,
mas desde que foi anunciada foi

alvo de pesado bombardeio da
parte das vozes da ditadura, ter-
minando com a proibição formal
baixada pelo ministro do Inte-
rior, Sabino Augusto Montanaro.

A Constituição da Repú-
blica do Paraguai, no artigo 76,
diz que "garante a todos os ha-
bitantes o direito de fazer peti-

ções às autoridades, de associar-se
com fins lícitos e de reunir-se
pacificarnente", e o artigo 20
da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, da qual o Para-
guai é signatário, diz que "toda
pessoa tem o direito á liberdade
de reunião e associação pacífi-
cas". Era precisamente o que s'

propuseram a fazer os organiza-
dores da Marcha pela Vida, mas
no Paraguai os direitos consti
tucionais e os defendidos pela
Declaração da ONU são privi-
legio dos sócios da ditadura de
general Alfredo Stroessner. Para
justificar essa aplicação das leis
nacionais e convencões interna-
cionais, o raciocínio é tão sim-
ples	 anto estapafúrdio. Bas-

Jefinir como ilícitos todos os
is das reuniões de quem não

eza pelo catecismo oficial ista
para que todas elas sejam proi-
bidas ou dissolvidas a pancadas
e prisões.

A cegueira contido em tal
procedimento começa com o fa-
to de, apesar de garantido pela
Constituição, o direito de reu-
nião, associação e reivindicação
depender de autorização para
ser garantido — o que nunca
acontece. De nada valeram os
pedidos formais dirigidos pelos
organizadores da Marcha pela
Vida ao ministro do Interior e
outras autoridades sob a promes-
sa de que a manifestação seria
ordeira apaciTica. As respostas,
invariavelmente, foram dadas no

estilo uniformizado e decorado de
alto a baixo pelos serviçais da
ditadura. Para eles, a Marcha
pela Vida seria coisa de "agita-
dores, subversivos e radizalizados
que buscam destruir a paz, a
ordem e a tranquilidade que vive
a República".

VANDALISMO

Ao proibir a manifestação,
o ministro Montanaro disse:
"Foi apresentada ao Ministério
do Interior uma petição firmada
por uma tal C.nvergéncia Nacio-
nal pelos Direitos Humanos, que
não sabemos quem são e nem a
quem representam". Em segui-
da, porém, o ministro mostrou
sabe.quem eram e a quem re-
presentavam os autores da peti-

cão. "São nomes de políticos
conhecidos, fanáticos inimigos
do Partido Cobrado e do gover-
no cobrado do presidente
Stroessner". disse. "Tendo este
Ministério conhecimento de que
agitadores de conhecida militân-
cia em movimentos e atos sub-
versivos, que com frequência
pretendem alterar a ordem pú-
blica e destruir, tentarão pro-
vocar disturbios e gerar atos de
violência, o Ministério do Inte-
rior comunica que foram dadas
instruções pertinentes para impe-
dir a realização da marcha públi-
ca, conforme as disposições da
Constituição Nacional e as leis
referentes à preservação da
ordem pública, da segurança das
pessoas e seus bens e á prevenção
de delitos".

O vandalismo de que fala o
ministro só poderia ser patroci-
nado pelas forças policiais-milita-
res da repressão, por isso ele quis
antecipar que a responsabilidade
pela violência que iria acompa-
nhar a Marcha, caso fosse reali-
zada, seria dos próprios mani-
festantes. Sob o regime de
Stroessner sempre foi assim -
qualquer manifestação pública,
mesmo uma procissão religiosa,
termina em baderna provocada
pela intervenção policial e mili-
tar, e a culpa é sempre atribuída
aos manifestantes.

Apesar da proibição e das
ameaças, a Convergência Nacio-
nal pelos Direitos Humanos con-
tinuou avisando que a Marcha
pela Vida iria inevitavelmente às
ruas de Assunção. Na tentativa
de frustrar o movimento, o go-
verno começou então a prender
lideranças políticas, sociais e re-
ligiosas. Já no dia 9, véspera da
Marcha, vinte e cinco pessoas es-
tavam presas, com a promessa de
que seriam libertadas depois do
dia 10,

A Marcha pela Vida, desa-
fiando proibicões e disposta a

suportar a violência prometida
pelas autoridades, foi às ruas
no dia 10. Não era de esperar
outra coisa — forças policiais,
militares e paramilitares trans-
formaram a manifestação numa
batalha campal que deixou
como saldo a dispersão da Mar-
cha, inúmeros feridos e mais
presos para fazer companhia aos
encarcerados antes do dia 10

Na lista de presas, entre
outros, figuram Maria Victoria
Brusquetti, presidente da Junta
Arquidiocesana de Leigos; Gus-
tavo Galeano, do Clube de'
Comunicações Dom Bosco; Edil.
berto Vargas e Rodolfo Beren-
sen, da Rádio Cáritas; Renê Re-
calde, presidente da Equipe Na-
cional de Leigos; Juan Gabriel
Espndola, secretário geral da Or-
ganização de Trabalhadores da
Educação; Oscar Acosta, secre-
tário geral do Sindicato dos Jor-
nalistas; Elsa Mereles, presidente
da Associação de Enfermeiras do
Hospital das Clínicas, e muitos
dirigentes de partidos de oposi-
ção. Domingo Laino, presidente
do Partido Liberal Radical Au-
têntico (PLRA), que deveria re-
ceber, no mesmo dia 10, uma
homenagem em Quito, Equador,
por sua militáncia em defesa dos
direitos humanos no Paragiai,
também foi preso e impedido de
viajar.

Após o dia 10, alguns
presos fora libertados, mas per-
maneceram encarceradas mais de
vinte pessoas, e estas, no dia 13,
entraram em greve de fome com
a promessa de só suspendè-la no
momento em que fossem postas
em liberdade. O escândalo foi
tão chocante que até o governo
norteamericano do presidente
Ronald Reagan se pronunciou
sobre ele, qualificando de "au-
toritária e arbitrária" a onda de
repressão desencadeada no Pa-
raguai.

Vidraçaria VWRGARTE
"A arte em vidros que decora seu ambiente -

Todos os tipos de vidros para sua construc

"J A T O DE AREIA-

PARA VIDROS E ESPELHOS

Fabricação de aquários, box para banheiros
Molduras, quadros. vitrines

Posters nacionais e importados 	 o0"
Móveis, decoração e todos os tipos de ptó,,%r0°

vidros para construção

Rua Marechal Deocluru , 1 133	 Loja 7	 Foz rio qIiaCU	 rai ,irr.j

-

motel PLAY TIME
GRUPO GALL'-

• Pista de dança
• Luz rftmica em qás neon
- 02 TV com controla remoto

- Suítes triplax - 03 camas 	
- 03 canais de video-cassete

-- Teto Solar com controle eletrônico	
06 canais de som atáreo

• Cama giratória
	 Vídeo Game

Painel de controle eletrônico
- Coicho D'água tér

m
ico 	 02 geladeiras

Piscina corri hidromassagem	
-

• Sauna	 Churrascaria
Restaurante 24 horas

• Churrascaria

Tabela de Preços
Apartamento luxo ....................CzS 5.700,00
Hora adicional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cz$ 2.800,00

Apartamento Super luxo - - - - - - - - - - - - - - - - - Cz $ 8.500,00
Hora adicional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cz$ 4,200,00
Surte Tripex.......................... $ 13.500,00
HoraadiciOnal .......................Cz$ 5.500,00

Avenida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (PBX)

COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS P1 CONSTRUCÃO
Comércio de madeiras brutas e beneficiadas,	

OFERTAStãboas para caixarias, madeirit,	 r
escoramentos, cimento,	 cal, ferragens

e completo estoque de materiais para construção.

FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL
AV . REPUBLICA ARGENTINA - 4360 (Em frente a garagem da Viação Itaipu — Jardim São Paulo)
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"Não nos estranha em abso-
luto que sejamos criticadas
nas páginas do seu jornal. Desde
logo, já o esperávamos: O fato
de nos termos lembrado de que
deveri'amos fazer alguma coisa
pelos nossos compatriotas mais
humildes e pobres residentes
nes cidade.

Não temos culpa de que,
até então, tenham sido tão indi-
ferentes perante o desejo de mui-
tos compatriotas de participar
nas festividades de Nossa Senho-
ra de Caacupé, religiosidade tão
profundamente arraigada na
alma do nosso povo. Não temos
a culpa se os que participaram
fizeram-no depois de muitos
anos e com muita devoção cristã.
Não como muitos compatriotas
que, possuindo os meios econô-
micos, participam cada ano e
sem pensar nos compatriotas
mais pobres, os quais também
gostariam de louvar a Deus e
venerar a sua Bendita Mãe e não
o podem. Lembramos a tais
compatriotas mais ricos e que
estão só para criticar e não são
capazes de fazer nada pela nossa
gente humilde, de que o vil di-
nheiro não levamos ao túmulo.

O artigo que apareceu em
seu Jornal sabemos certamente
de onde se originou. Não espe-
ramos, desde logo, aplausos nem
felicitações. Ë claro que não se
deve confundir as atividades do

Estiqarrb.
"Vi•tiIIla

de criticas''

Consulado com as da Associação
de Migrantes Paraguaios e nem
muito menos com as da Pastoral
de Migrantes. Esta atividade foi
feita pelo Consulado Paraguaio
junto com alguns paraguaios mi
grantes residentes em Foz.

Tenham absoluta certeza
de que iremos realizando ativi-
dades dessa natureza, e muitas
outras, em favor dos nossos com-
patriotas mais necessitados ou
um tanto marginalizados das ati-
vidades sociais que se fazem em
nome dos residentes paraguaios.
Todos somos iguais e todos te-
mos o direito de desfrutar de
algum momento de	 expan-

são espiritual cntte os compa-
triotas.

Outra coisa: Estão pro-
fundamente equivocados os que
afirmam que o presidente
Stroessner exige dos seus colabo-
radores recrutar gente para
aplaudir a sua presença. O presi-
dente Stroessner colhe aplausos
em forma espontânea do povo
porque ele tem suficientes mé-
ritos no espaço da Primeira Ma-
gistratura da Nação, ao transfor-
mar o Paraguai num pais próspe-
ro que é invejado por muitos.
A melhor prova está nas grandes
e portentosas obras do progresso
que se espalham por todo o terri-
tório nacional, em beneficio do

(.
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NOVA TECNOLOGIA EM CERÂMICA

TIJOLOS DE 2,4,6,8 e 21 FUROS P/ VISTA
MELHORES PRODUTOS, MAIOR RESISTENCIA

Entregas Rápidas pelo Sistema container
Exportação: Paraguai e Argentina
LAJOTAS PARA PR-LAGES

Escritório: Rua ALMIRANTE BARROSO, 706 - sala 4
Fone (0455) 74-1685 - Foz do Iguaçu - Pr

SECADOR E FORNO CONTINUO

CERÂMICA GALLI

"PAIS PR6SPERO INVEJADO POR MUITOS"
CARTA DO CÔNSUL DA REPÚBLICA DO PARAGUAI EM FOZ DO IGUAÇU A"NOSSO TEMPO":

"OS HOMENS ERAM MAIS HOMENS"

'ovo paraguaio.	 cumprir com a missão que me

Com este gesto do Consu- foi encomendada.
lado Paraguaio, com sede nesta Seguiremos sendo vftimas
cidade, o Governo a quem repre- de criticas nas páginas de vários
senta aqui na fronteira do Bra- jornais. Isso não nos afeta. Pelo
sil, quer demonstar à opinião contrário, nos reafirma em nosso

pública internacional que no Pa- espi'rito a lutar pelo bem dos
raguai ninguém proibe o progres- nossos compatriotas, sem distin-
so de nenhum cidadão paraguaio, ção de ideologias, polrticas ou
seja qual for a sua condição religiosas. E convidamos a todos

poli'tica.	 a erguerem os ombros em favor
Além disso, é desejo deste dos nossos compatriotas fazendo

Consulado dar oportunidade aos alguma coisa de real valor huma-

compatriotas residentes nesta ci- no.
dade, que faz muitos anos não Se alguém se preocupa por
viajam ao nosso pais, primeiro nós, é sinal de que estamos ia-
pela nefasta propaganda de zendo algo. Se passamos desper-
quem não comunga com o Go- ceb idos é prova de nossa absolu-
verno Nacional e pensam que ta inoperância. Descartamos es-

derram ser detidos em qualquer ta última e nos decidimos pelo
momento, e dizem não existir que as pessoas se ocupem por
nenhuma garantia em todo o nós pelo que estamos fazendo.

território paraguaio. 	 "Ê sinal de que estamos caval-
Estes compatriotas resi- gando", como disse Dom Qui-

dentes em Foz que viajaram até xote a Sancho Panza.
Caacupé	 podem testemunhar	 Saludos atentamente,

se alguns deles foi incomoda' 	 Milciades Benitez Estirribia

do ou ameaçado por funcioná-	 Cônsul do Paraguai em Foz

rios do Governo em algum mo- 	 do Iguaçu

mento, em alguma parte dopai's.

	

Respeito o meu Consulado	 Resposta - Sobre o fato
e a minha pessoa, devo aclarar a que se refere o Cônsul, o jornal
que o meu Governo me designou "Nosso Tempo", edição da
nesta fronteira para atender o semana passada, apresentou a
aspecto comercial e aos com- seus leitores uma reportagem,
patriotas residentes nesta juris- transmitindo fatos e interpreta-
dição e as boas e cordiais rela- ções de outras pessoas, entre elas
ções com este Pais. E não é mi- membros da Pastoral das
nha missão em nenhum momen- Migrações. O jornal fez reporta-
to solicitar aplausos e felicita- gem e não criticas. Estas foram
ções de nenhuma pessoa. Não feitas pelas pessoas ouvidas pelo
estou fazendo outra coisa senão repórter. (Juvéncio Mazzarollo)

A PEDIDO
Ln

CASO KELLER

NotA de protesto de dom
Ismael Rolón, arcebispo de
Assunção e presidente da Confe-
rência Episcopal Paraguaia (CEP)
co a repressão à Marcha pela
Vida:

"O que se passou nos arre-
dores da Catedral Metropolitana
na manhã de sábado, dia 10,
para onde haviam sido convo-
cados os cidadãos paraguaios,
sem bandeiras politicas nem clas-
ses sociais, para iniciar a solene
comemoração, não causa es-
tranheza em ninguém. Já se
esperava esse espetáculo, como
consequência da constante inci-
tação promovida por elementos
do governo. Sempre foi assim,
tratando-se dos direitos huma-
nos. Como em outras tantas ve-
zes, as forças repressivas mani-
puladas por 'ordens superiores'
repetiram a inútil façanha da vio-
lência contra pessoas indefesas
e a detenção injustificada de nu-

.'

y

Dom Ismael Rolôn: animais li-
vres, homens presas"

m-osas pessoas, com o propósi-
to de 'assegurar a ordem nas
ruas e a paz que goza a Repúbli-
ca'.

Antes, na época da guerrra
da Choco, há mais de 50 anos, os
homens eram mais homens. Os
atuais anciãos ex-combatentes,
então adolescentes camponeses e

estudantes, manejaram as armas
com inaudita coragem, por uma
causa nobre e justa, contra ho-
mens também armados e melhor
armados. Também, antes, nas
estâncias tradicionais, se pren-
diam os animais a laço. Em nos-
sos diasos animais são deixa-
dos livres nas ruas e estradas.
mas os homens são presos sob
pancadas e empurrões para que
deixem as ruas livres. O que
aconteceu? Os homens de antes1
eram patriotas de verdade, não
patrioteiros. Assim era o Para-
guai. Não viviam da pátria; lu-
taram e morreram pela pátria.

Como Igreja e como povo
paraguaio, condenamos a desne-
cesária viole ncia, os golpes e as
prisões contra cidadãos indefe-
sos saídos à rua para reclamar o
cumprimento dos compromissos
internacionais e nacionais pelos
direitos humanos".

Prezados senhores:
Lendo o jornal "Nosso Tempo", edição de

09 a 15/12/88, na página 3, sob o titulo - CASO
KELLER -, encontrei referência à minha pessoa que
não é verdadeira, e acredito tenha havido equi'voco da
redação.

Com efeito, meu nome é JOEL RODRIGUES
CONSTANdO, e trabalho para a famflia Keliet- há
aproximadamente 1 (hum) ano. Sou caseiro da fa-
mília, e meu nome foi incluído como "envolvido"
com a quadrilha que praticou o assalto, o que não é
verdade.

Compareci no Fórum e antes da Polícia Federal,
onde prestei declarações como testemunha, pois du-
rante o assalto fiquei mantido preso e amarradojun.

tamente com o sr. KelIer. Fui, portanto mais uma
vttima do bando.

Assim sendo, com todo o respeito devido, so-
licito as V. Ss. que procedam à necessária retificação
de noti'cia, na mesma página e com o mesmo
destaque.

Certo da compreensão e atendimento, antecipo
meus votos de consideração e respeito.

Joel Rodrigues Constânc c
z
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ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE HÁ DE MELHOR EM MÓVEIS E
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO, COM OS MELHORES PREÇOS

Iguamâlquinas
EflUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTDA

Ar. Juscelino Kubif*h,k, 2033 -
Fone 74-2898 - Foz do !guaçu - PR

AS MELHORES OFERTAS NESTE VERÃO

6EBEDOUH0S - VENTILADORES DE TETO,
PAREDE, COLUNA E EXAUSTORES.

PAPAI NOEL VAI DESCER DE
HELICÓPTERO NA J.K.

Papai Nol estará des-
cendo de heR :tero na ter-
ce ira pista dc ": J K, no
próximo bado , dia 17, às
20 hora c para distribuir ba-
las e bom - ',s para as crian-
ças que c rnparecerem na
abertura da campanha "VI-
VA FOZ NESTE NATAL"
promovida pela Acifi - As-
sociação Comercial e Indus-
trial de Foz do Iguaçu e Pre-
feitura Municipal.

Repetindo o sucesso
alcançado nos anos anterio-
res, a festa de abertura pro-
mete, além da presença de
Papai Noel e a entrega da
chave da cidade para ele, a
apresentação de conjuntos
musicais, um grande show

de fogos de artiftcío,
Toda a po pulação de

Foz do Iguaçu está convida-
da a participar dessa festa
do "VIVA FOZ NESTE
NATAL". A campanha está
proporcionando a todos os
consumidores a possibilida-
de de ganharem vários prê.
mios, entre eles, uma mobi-
lete, um passagem de ida e
volta ao Rio de Janeiro, um
fogão, uma bicicler e um
jogo de sofá.

A Acifi esta distribuin-
do a seus associados os cu-
pons que dão direito a con-
correr a todos esses pré-
mios. Eles deverão ser en-
tregues às pessoas que com-
prarem nas lojas identifica-

das com o símbolo do
VIVA FOZ - o bonequinho
vestido de Papai Noel.

Leve seus filhos para a
terceira pista da Av. JK e
faça o seu Natal ficar mais
alegre.

Viva Foi neste Natal e dê
vida ao Papai Noel que existe em
voce. De 10  31 de dezembro o
comércio de Foz do Iguaçu,
identificado com o símbolo
VIVA FOZ, dá vantagens de ver-
dade . Em todas as compras vo-
cê recebe cupons e pode ganhar
muitos presentes, além de uma
viagem de ida e volta ao Rio de
Janeiro pela Varig. Seu Natal
começa nas lojas identificadas
como símbolo do VIVA F07

FOZ SERÁ SEDE CO CAMPEONATO
SULAMERICANO DE ARTES MARCIAIS

Está pi ogramado para o fi-
nal do próximo ano um evento
internacional que irá mobilizar
mais de cinco mil pessoas em
direção a Foz do Iguaçu. Tra-
ta-se do Campeonato Sulameri-
cano de Artes Marciais, em sua
12a versão,

Este grande encontro dos
adeptos das lutas marciais é
organizado pela Associação Sula-
mericana de Artes Marciais -
ASAM, que há 18 anos vem incen-
tivando a prática deste esporte
no continente. Tudo começou
em 1970 na Argentina, quando o
nestre Roberto Benitez organi-
ou a AAAPD ( Associação Ar-
entina de Artes de Defesa Pes-
oal). Em seguida foi criada a
SAM, desligando-se esta- e ou•

ras entidades nacionais da de.
)endência européia ou norté-
mer icana.

A primeira prova de nitiel
nternacional foi organizada em
1974, na cidade de La Plata,
Argentina. Atualmente, a enti-
Jade tem sua sede em Lima
Peru) e seu representante no
rasil é o 50 Dan (faixa preta)

E (lrnun(lu E scot.ejç tviiclo corno
secretário Francisco Heitor Fer-
nandes,

Os dois são de Foz do
Iguaçu e pretendem que a reali-
zação do campeonato sulameri-
cano aqui na cidade seja marca•
do por uma presença de no mfni-
mo cinco mil participantes e ele-
vado nível técnico.

Para tanto, os organizado-
res já estão mantendo contatos
com empresários e poIticos,
para que desde já sejam dados
os primeiros passos em direção
a organização do evento espor-
tibo. O campeonato será divi-
dido em várias categorias, parti-
cipando adultos e menores.

O campeonato deste ano
foi realizad, nos dias 9, 10, 11 e
12 de outubro, Assur.,Eo,
Paraguai e	 teve apoio de

várias entidades do vizinho país,
tais como o Conselho Nacional
de Esportes, o Ministério de
Obras Públicas e Comunica-
ções, o Comando da Armada,
a Prefeitura de Assunção, as
Linhas Aéreas Paraguaias e ou-
tras.
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ADVOGADA

AGORA EM NOVO ENDEREÇO
'O' C"7	 Rua Marechal Floriano Peixoto, 880

Próximo ao Supermercado Martini

ESCR

ANADIR
ITÓRIO JURÍDICO

RUTE DOS SANTOS

MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMÉSTICAS

rT

os
? c\	 oJ FONE: 74-2166

pk AV. BRASIL, 805

AGUNDES VARELA, 302 - VILA PORTES
Foz do Igueçu - PR

-D

oa
E
a)

A
C)

em sui mu lul!d sunfiur 1S (1

fino trato, muitos casados e
que nos procuram na ,nsia
de liberar seu lado feminino
entre quatro paredes", af ir-
ma Shirley, um travesti que
trocou Campinas por Foz
do Iguaçu e diz que a Trrpli-
ce Fronteira é um verciadei-
ro parai.

Mas apesar da AIDS
não ter diminuído a procura
por homossexuais, teve o
efeito de unir a comunidade
gay da cidade. "Esta espé-
cie de associação que temos
hoje surgiu para impor cer-
ta disciplina em nosso meio.
Além de ter sido o caminho
encontrado para resolver os

pi ub lenhas que surgem 1k]

esquina, é uma forma de au-
to-defesa", diz Shirley.

Segundo esse travesti,
quando chega gente nova
para fazer ponto na esquina,
é chamado para participar
da reunião dominical, onde
é examinado e passa a co-
nhecer o código de compor-
tamento em público. "Me-
diante o cumprimento de
certas regras é que hoje não
temos tido problemas com
as autoridades", diz final-
mente Shirley, um travesti
que se orgulha de possuir
um guarda-roupa luxuoso e
nunca ter apelado para o si-
1 ico ne.

Travestis reivindicam um local discreto para fazer troto ii

Atendendo uma clien-
tela composta em sua maio-
ria por paraguaios e argenti-
nos, os travestis que fazem
ponto na calçada da Para-
guaçu se tornaram com o
tempo• um dos pontos de
curiosidade da população de
Foz do Iguaçu. Nas horas
de pico, pelo menos uns
oito fazem trotoir na qua-
dra situada na Rebouças,
entre a rua Almirante Barro-
so e Avenida Brasil, um lo-
cal bem iluminado, de mui-
to trânsito e com bares bem
movimentados.

Segundo os próprios
travestis, de cada três
"clientes': um é brasileiro,
de Foz do Iguaçu. Entre-
tanto, eles reclamam que a
localização do "ponto" tem
prejudicado os "negócios",
na medida que está muitos
vista, inibindo quem passa
no local a fim de fazer uma
abordagem. Dai'a reivindi-
cação para mudar a locali-
zação do "gheto".

Existem hoje, na co-
munidade gay de Foz do
Iguaçu, aproximadamente
30 travestis, que estão agru-
pados numa espécie de asso-
ciacão informal.	 Eles se
reiínem aos domingos,
quando discutem problemas
encontrados na rua e bus-
cam solução em conjunto.

Segundo Renata, uma
espécie de líder do grupo,
foi somente a partir dessas
reuniões que passou a haver
uma espécie de código de
ética no exerci'cio do "tro-
toir". "Mediante um traba-
lho de conscientização, aca-
baram os escândalos e
aprontadas na via pública.
Isso é coisa do passado e ho-
je atuamos de forma discre-
ta, chamando a atenção pe-
lo luxo e charme de nossa
auto-produção", diz ainda
Renata.

Esta espécie de associa-
ção informal formada pelos

travestis constituiu inclusi-
ve advogado para defender
seus interesses. Tem procu-
rado dialogar com as auto-
ridades em busca de um lo-
cal menos iluminado e com
menor movimento de tran-
seuntes.

Walquiria, um travesti
vindo de Londrina e que es-
tá encantado com o poten-
cial de Foz do Iguaçu, afir-
ma que muitos "programas"
são perdidos, pois a maioria
das pessoas que procuram
os homossexuais querem to-
tal discrição. "Muitos pas-
sam pela esquina da Para-
guaçu, diminuem a marcha
do carro, mas não têm co-
ragem de parar e fazer urna
abordagem direta", diz o
travesti, acrescentando que
existe um "receio natural de
serem reconhecidos".

Segundo os gays, estão
hoje fazendo ponto inclusi-
ve muitos travestis que são
filhos de Foz do lguaçu.

Alguns oriundos de fami'-
lias com certa tradição. "O
pessoal está assumindo seu
lado homossexual e já vem
para a esquina batalhar jun-
to com a gente. Tem até
um que é filho de político'
diz Paula, um dos primeiros
transformistas da cidade.

APESAR DAAIDS

Quem pensar que a
terri'vel doença fez diminuir
a busca do amor ho-
mossexual esta muito enga-
nado. Apesar das estatisti-
cas apontarem Foz do lgua-
çu como um potencial foco
de AIDS, devido à numero-
sa população flutuante, os
travestis que fazem trotoir
afirmam que fazem pelo
menos três "programas" por
noite e dentro de uma tabe-
la que varia de cinco a dez
mil cruzados.

"Nossos clientes são

ADVOGADOS

ADEMAR MARTINS MONTORO
LUIZ ANTONIO ASSUNÇÃO DE ARAÜJO
SÉRGIO GOMES
CARLOS FERNANDO R. VETO
RENATO MARTINS LOPES
MARCELO MAZZALI
ESCRITÓRIO JURÍDICO MONTORO —A solu-
ção imediata para seus problemas - Sigilo - Ex-
periência e Tradição.

Ruo Rclarmino de Mendonça, 91 - Centro
Fones: 74-1434 -74-1973 -73-1030
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LEÕN IDAS PARA
PRESIDENTE

Quando os Sarneys e
Ulysses acenam com possi-

ROMPE OU NÃO ROMPE? bilidade de golpe militar se
a esquerda não parar de

Odete Reutmann mor- crescer e avançar, a gente se

re ou não morre? A novela sente de volta aos temposde infância em que a mãe,vale tudo, ou vale nada? para frear nossas travessu-PMDB rompe ou não rompecom o governo? Eis os, ras, ameaçava: "Se no pa-

grandes enigmas que tiram o rar com essa bagunça eu
sono da sociedade brasileira. chamo o capeta, ou o Íobisomem, ou o bicho-papão"Mas ao menos as duas pri- 	 .
meiras grandes dúvidas Os caciques do poder, ao
vão dixando de ser dúvidas, sentir-se ameaçados de per-
Os responsáveis pelos desti- dê lo, vêm com esta: "Sevocês ar embaixo não fica-nos nacionais já não disfar- rem quietinhos, vem os ge-
çam que Odete Reutmann nais e acabam com a f es-
vai morrer, e o povo sabe
que, na novela e na realida- ta . E quem fica todo
de, vale tudo no Brasil. SÓ cheio de si é o general Leô-não se sabe ainda se o nidas Pires Goncalves, mi-
PMDB rompeou não rompe nistro do Exército, que, em
com o governo. A resposta tais casos, se sente lancado

candidatoaqui complica um pouco,

	

	
a pi est ente da

República. (JU)porque, caso rompa, o 
PMDB estará romoendo

saber como isso 'é possi'vel.	 -
consigo mesmo e não é fácil

(JU)

o

CONCENTRADO

sinto-me completamente de-
sesperado para votar para
presidente da República,
por pura falta de experiên-
cia no ramo. Por isso, espe-
ro que os generais tenham a
compreensão de dar um
tempo, adiando as eleições
presidenciais. O angustiante

problema de não saber votar
poderia ser solucionado
através de cursos ministra-
dos em todo o pal's por to-
dos os parlamentares espe-
cializados em eleger presi-
dente da República pela via
indireta do Colégio Eleito-
ral. (JU)

A QUESTÃO DA ÁGUA

ti

1

(

quando promulgou a nova
Constituição de nosso sabu-
gão, o Congresso Nacional
desenvolve um extenuante
esf orço concentrado em
praias, boates e passeios na-
cionais e internacionais.
Mesmo assim num esforço
sem precedentes, os parla-
mentares conseguiram tem-
po para estar em Brasília
para aprovar um gordo e ge-
neroso a'amcrto em seus
vencime as. (JUt

-

- Tudo pronto para a re-
cepção a Stroessner quan-
do morrer, Relzeba?

-Tudo, Beição. Inclusi-
ve o caldeirão que vai fri-
tá-lo eternidade afora

iéns do SN 1 lembrou que a
efeméride quase coincide
com o aniversário da Decla-
ração Universal dos Diretos

ç_,# ç foi uma complementacão e

Humanos, da qual o Al -5

uma alternativa, e larnnt,
que o Paraguai de Stro
sner tenha entendido iS1,0
melhor queo Brasil. (JU)

ELEITOR DESESPERADO

Desde 5 de outubro	 Aos 44 anos de idade

Termas Internado--al dei Paraguay
EL PARAISO EXISTE	 VENHA VISITAR NOSSAS OBRAS

 MAIS UM EMPREENDIMENTO DO GRUPO
- Duchas termais de 38 a 489
- Estacionamento com capacidade para 1500 verculos
- Churrasqueiras coletivas em funcionamento)
-- Lanchonete "Copetin dei Bosque" (também em funcionamento
-- 40 quinchos construi'dos

Jardins, áreas verdes e piscinas em construção

Rua 24 de Março 186- Bairro M'Bricv - Fone(0455)72 1143
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ANIVERSÁRIO DO AI-5

Agradeço as congratu-
lações dirigidas à minha pes-
soa pelo SNI por ocasião da
efeméride que celebrou,
dias atrás, o vigésimo aniver-
sário de promulgação do
AI-5. Para refrescar minha
memória o cartão de nara-

r

/	 •r'--	 -	 -

UMA VERGONHA

Vergonhosamente, o
34.0 Batalhão de Infantaria
Motorizada, de Foz do
Iguaçu, condecorou o coro-
nel paraguaio Francisco Fe-
liciano Duarte, em solenida-
de prestigiada pela presença
do chefe do Estado Maior
do Exército brasileiro.gene-
ral Waldir Eduardo Martins,
dia 9 último. Sabe-se á
exaustão que o Exército pa-
raguaio, junto com a Poli-
cia, constitui o que há de
mais feroz na violação dos
direitos humanos na Améri-
ca Latina - e quem acom-
panha as matérias d "Nos
so Tempo" sobre o Paraguai
sabe disso direitinho. E
tudo fica ainda mais vergo-
nhoso quando se sabe que
o Exército brasileiro man
têm dezenas, senão cente
nas, de instrutores militares
no Paraguai. Inclusive, dias
antes da homenagem ao co-
ronel Duarte no quartel de
Foz, em Assunção o Exér-
cito paraguaio homenageou
os instrutores militares bra-
sileiros, por onde se conclui
que o Brasil exporta "know
how" repressivo e é cúmpli-
ce na barbárie do Paraguai
de Stroessner. (JU)



PETROBRÁS
DISTRIBUIDORA

-J

O PERIGO MORA NO CALÇADÃO

Apesar de existir um módulo policial a poucos metros de distância eda per ma-
nência de um guarda de trânsito durante todo o dia no local, o calçadão da Rua Rio
Branco tem se tornado um lugar extremamente perigoso para os pedestres.

Independente de ser dia ou noite, qualquer cidado pode de repente se defron-
tar com um veiculo transitando pelo que originalmente deveria ser um passeio públi-
co. E preciso que as autoridades do munici'pio tomem urgentes medidas, antes que
algum acidente de gravidade aconteça no local.

Na última segunda-feira, por volta das 20:00 horas, um carro que subia pela
Avenida Brasil girou violentamente pela direita e cruzou o calçadão, quase atrope-
lando umas crianças que brincavam em frente ao Cine Iguaçu. (AIuiio)

O OVO DA SERPENTE

O excelente jornalista
Clovis Rossi, corresponden-
te da Folha de São Paulo
em Buenos Aires, levantou
uma informação que mostra
a verdadeira ideologia dos
militares argentinos que se
sublevaram no ini'cio do
mês. Segundo Clovis Rossi,
o general Seineldin e outros
oficiais que lideram os— cara pintadas" afirmaram
publicamente que os culpa-
dos pela situação de crise no
pafs vizinho são os judeus,
os comunistas e os liberais.
Além dessa confissão de
crença nazista, esses militares

o fundamenta listas em sua
crença religiosa, não
aceitando qualquer tipo de
avanços na liturgia católica.

Infelizmente, tudo leva
a crer que o governo de
Raul Alfonsin cedeu a esse
tipo de gente, que assassi-
nou impiedosamente, nos
tempos da ditadura, que le-
vou o parsa uma guerra irra-
cional e hoje não aceita a
democracia representativa
e a submissão a um poder
civil. O discurso declarada-
mente nazista de Seineldin
e seus seguidores representa
um perigoso vi'rus nesta
América Latina empobreci-
da e problemática. (AIuiio)

Existe uma séria des-
confiança de que o escân-
dalo da Petrobrás Distribui-
dora não passa de uma ar-
mação para prejudicar a es-
tatal. A coisa foi montada
a partir do exterior e via es-
critórios de grandes grupos
econômicos situados no ei-
xo Rio/São Paulo. Os ini-
migos de nossa soberania no
ramo de derivados de petró-
leo armaram uma rede de
intrigas e corrupção com o
objetivo de desmoralizar
a Petrobrás e desgastar o
ministro Aureliano Chaves.

(AI u rz lo)

IMBECILIDADE DE
VEREADOR

"Limpeza" é o nome
certo para explicar o que o
povo de Foz do Iguaçu fez
ao dar a conta a 13 dos
atuais 15 vereadores. Sim,
limpeza porque a sujeira
acumulada ria Câmara nos
seis anos em que essas figu-
ras estiveram ali foi grande.
Agora, faltando poucos dias
para ca irem fora, parece que
não querem perder o tem-
pinho que lhes resta para
acrescentar mais bobagens
aos seus currtculos. Nessa
linha, o "sociólogo" Ciro
Dias subiu a tribuna para
dizer: "A favela da Pluma
foi tirada caquele local por-
que enfeiava a entrada da ci-
dade; a favela do Country
Clube foi retirada porque
os pobres não podiam mo-
rar perto dos tubarões que
frequentam a alta socieda-
de". Não é nada disso. A
favela da Pluma estava ins-
talada em plena área de do-
mi'nio da Avenida Costa e

-	 VOQ
flCflte

Ik
vereadores desse naipe, e
logo a Câmara vai votar pro-
jeto de instalação de favelas
em plera avenida Brasil.

(JU)

TROFEU ODETE
R E UTM A N N

Depois do lançamento
por este jornal dos troféus
Baumgarten de Jornalismo e
Urubu, respectivamente, pa-

ra os piores da imprensa e
augurentos da ditadura, re-
solvemos instituir o Troféu
Odete Reutrnann da Poliica
Brasileira. O objetivo deste
lauréu é homenagear o mais
reacionário e entreguista
dos polïticos brasileiros.
Até o momento são candi-
datos: Jânio Quadros, Síl-
vio Santos, José Sarney, An-
tônio Carlos Magalhães, Ro-
naldo Caiado e Paulo Malui.

(AI u rz io)

Silva, e a do Country estava
em plena rua Castelo Bran-
co. Essas duas favelas cons-
tituíam a mais completa
imundi'ce e a forma de ha-
bitação mais degradante que
se conhece. O que fez a
Prefeitura? Transferiu os
favelados para o Profilurb,
em casinhas modestas, sim,
mas que são um luxo se
comparadas aos barracos
que habitavam. Dêem mais
uns dias de mandato a

O)

UMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇÃO
EM GERAL MAQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS

UNIVERSAL REFRIGERAÇÃO

MODERNA OFICINA

CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR.
GELADEIRAS. CÂMARAS FRIGORIFICAS.
VENTILADORES, BATEDEIRAS DE BOLO.

CHUVEIROS E REBOBINAMENTO DE
MOTORES ELÉTRICOS.	 -

TUDO COM ASSISTENCIA A DOMICILIO

ELEIN- -. ,-  D Df S
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Walita

IDRENZETTI

OEBERLE a marca de rn'Str€

1401 ORES ELÉTRICOS
PARA REERIGERAÇ!'Íi
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"A PARTICIPAÇÃO

POPULAR É A CHAVE

DE UM BOM GOVERNO"

ENTREVISTA: ÁLVARO NEWV1ANN
POR JUVÈNCIO MAZZAROLLO

NESTA ENTREVISTA, O PREFEITO ELEITO DE FOZ DO IGUAÇU, ALVARO NEUMANN, FAZ
UMA REVISÃO DA CAMPANHA ELEITORAL E TRAÇA AS LINHAS BÁSICAS DA FORMA DE GOVERNO

QUE PRETENDE IMPRIMIR À PREFEITURA A PARTIR DE 19 DE JANEIRO PRÓXIMO,
QUANDO ASSUMIRÁ O CARGO PARA UM MANDATO DE QUATRO ANOS

o

- Como foi a experiência de en-
trar em cheio na política pela primeira
vez na vida, e justamente como candidato
a prefeito?

- Foi uma experiência muito forte,
uma experiência de vida, por onde come-
cei a ver um lado nas pessoas que antes
não via. Foi uma oportunidade de sentir
mais ampla e profundamente os anseios,
as expectativas da população. A atuação
política na condição de candidato vale a
pena, ganhando ou perdendo.

- A expectativa da população em
relação ao candidato não chega às vezes
ao absurdo, de modo que ele se sente
diante de desafios insuperáveis?

- Há, sim expectativas irrealistas,
mas o que senti na campanha foi que a
população quer mudança, quer acreditar
em algo novo e está cansada do que está
as.

- O prefeito Dobrandino Gustavo
da Silva é também um desses políticos
com os quais o povo está cansado, ou foi
precisamente porque ele representou um
início de mudança que o povo de Foz do
Iguaçu continua acreditando no PMDB?

- Sem dúvida, o governo Dobrandi-
no atendeu à expectativa de mudança,
por isso o PMDB venceu a eleição em Foz
do Iguaçu. Pelo trabalho que realizou,
pela identificação com a população, Do-
brandino foi fundamental na minha vi-
tória. Da mesma forma, o desempenho
do governador Alvaro Dias foi muito im-
portante, porque ele também representa
a mudanca caie o novo tanto espera.

- O prefeito Dobrandino e o gover-
nador Alvaro Dias têm ainda o prestigio
de quando assumiam os respectivos

cargos?
- Acho que Dobrandino tem até

mais prestuiio. Se ele fosse candidato ho-
je,cs-eio que faria mais votos que fez em
1985. E Álvaro Dias teria, no mínimo, os
votos que recebeu em 86. Ele sofre algu-
ma restrição aqui e acolá, como entre os
professores, que parecem insatisfeitos,
mas, em compensação, ganhou presti'gio
em outros setores.

- O senhor também sentiu resistên-
cia por parte dos professores à sua candi-
datura e ao PMDB?

- Não. Os professores de Foz do
lguaçu, quase na totalidade, nos
apoiaram.

- Sua candidatura foi preparada
ou surgiu no improviso - chegou a dire-
ção do partido e disse: Álvaro, é você?

- Houve preparação. Não tanto
de minha parte, no sentido de que ambi-
cionéi a indicação do partido, mas um tra-
balho de seleção foi feito pela direção do
PMDB, especialmente por seu presidente
e pelo prefeito Dobrandino. E o Diretó-
rio, conscientemente, sem manipulações,
confiou no meu nome, apesar de haver
outros pretendentes em condições de dis-
putar e vencer a eleição.

- Qual foi a principal motivação
que o levou a entrar nessa luta

- O meu idealismo. Aceitei a can-
didatura e busquei a vitória não por vaida-
de ou por ambições pessoais, mas em
ção do ideal que me diz que é preciso
mudar o estado de coisas em que vivemos.
O que eu passei, o que minha geração pas-
sou impõe essa busca de mudança, para
que nunca mais se repita o que aconteceu
sob o autoritarismo do regime de exce-

ção, do qual vamos sair definitivamente e
plenamente a partir da eleição presiden-
cial do próximo ano.

- Durante a campanha houve
algum momento de decepção, em que
pensou: em que fria fui me meter! Me-
lhor voltar para casa e deixar disso?

- Não. Em nenhum momento da
campanha recebi manifestações de rejei-
ção. Ninguén, chegou a mim dizendo
"você não presta", ou "não confiamos
em você". Ao contrário, tive sempre uma
receptividade muito grande, e isso só me
deu força e ânimo.

- Sempre acreditou na vitória ou
houve momentos em que pensou que a
batalha estava perdida?

No inicio, quando as pesquisas
de intenção de voto indicavam que o can-
didato do PF L estava na frente, sentimos
que ia ser difrcil vencer, mas sempre tra-
balhamos para ganhar. No decorrer da
campanha, a situação se inverteu, e já em
outubro as pesquisas mostravam que o
PMDB iria vencer.

- Como reagiu diante das acusações
dirigidas por outros partidos ao PMDB,
ao governo municipal, à Codefi' Alguma
denúncia tinha fundamento?

- As acusações e denúncias mostra-
ram que essa prática política o povo não
quer mais, não quer mais a política da ca-
lúnia, da difamação. Eu nunca fui a pú-
blico criticar outros candidatos ou reba-
ter denúncias.

- Mas num programa de televisão o
senhor denunciou envolvimento corrupto
de Itaipu na campanha do PFL.

- Sim, mas no caso estava de posse
de documentos que comprovavam o en-

volvimento da Itaipu na campanha do
PF L.

- As denúncias feitas pelos outros
partidos ao PMDB tiraram votos do
PMDB?

- Acredito que sim. Mas acusaram
o PMDB, a Prefeitura e a Codefi de irregu-
laridades que não existiram. Se eu tivesse
incorrido na corrupção de que me acusa-
ram na condição de presidente da Codefi,
não estaria morando em casa alugada e
nem estaria andando de fusca.

- Gastou dinheiro de seu bolso na
campanha?

- Pouco, pouco. Nossa campanha
foi, realmente, pobre. A coligação PFL-
PL-PTB-PDS deve ter gastado dez çu
quinze vezes mais que o PMDB.

- O senhor tem convicção de que
Itaipu ou suas empreiteiras derramaram
dinheiro na campanha de Tércio Albu-
querque?

Não temos como provar c*ie esta
ou aquela empreiteira da ltaipu aplicou
dinheiro na campanha, mas não há dúvida
de que foi montado um esquema muito
grande ao redor do PFL. Enfrentamos
um esquema pesadissimo. É difícl com-
provar por quem realmente foi montado
o esquema, mas a própria população cons-
tatou os abusos,e eu deixo para ela o jul-
gamento disso. Aliás, já julgou, derrotan-
do o candidato beneficiado por esse
esquema.

- O que diz daquela gravação apre-
sentada no último programa de TV do
PFL por seu presidente, Wilson Kaiser
Batista, dando conta de que o senhor es-
taria envolvido em corrupção?

UMA SOLUÇÃO INTELIGENTE PARA O PROBLEMA DA CASA PRÚFRIA

o
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CONHEÇA AS CASAS PRÉ- FABRICADAS DA
Madeireira H S

TEMOS TAMBÉM: MADEIRA BRUTA E BENEFICIADA, FORRO, ASSOALHO,
LAMBRIS, PORTAS LISAS E TRABALHADAS, ALÉM DE UM LINHA

COMPLETA DE MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO.

BR-277 - Parque Imperatriz - Fones (0455) 73-3668 - 73-3087 - Foz do Iguaçu - Paraná



uma vigilância especial para evitar que
haja corrupção em seu governo?

- O governador Alvaro Dias disse,
num dos comícios de que participou em
nossa cam pa nha, que há pessoas no Brasil
que não acreditam, não concebem que
possa haver um governo honesto e rio.
Não vamos permitir corrupção em hipóte-
se alguma. Mas temos absoluta confiança
nas pessoas que vão fazer parte de nossa
equipe 1e governo. São todas pessoas de
competência e lisura reconhecidas, de mo-
do que não espero ter problemas dessa
ordem. Se houver, porém, vamos agir
como maior rigor.

- Tem algum plano de impacto
para seu governo?

- Foz do Iguaçu não precisa de
plano de impacto. Precisa, sim, de um
pLno diretor que projete esta cidade para
o futuro, e isso vai ser feito. Vai ser feito
um plano diretor na área de urbanismo,
na área de educação, saúde, cultura e ou-
tras áreas. Se isso não for feito e se con-
tinuar fazendo coisas ao sabor das
circunstâncias, em poucos anos a"cidade
ficará difícil de ser governada e inclusive
de ser habitada, especialmente se os pro-
blemas	 sociais	 continuarem	 se

avolumando.
- No dia primeiro de janeiro, o

senhor toma posse e começa a trabalhar
no dia dois. Qual será sua primeira medi-
da como prefeito de Foz do lguaçu?

- A primeira coisa que vou fazer se-
rá uma reforma administrativa. Não es-
tou anunciando demissões, mas o certo
é que a Prefeitura precisa se adequar à
realidade econômica do País. Vamos pro-
curar administrar o município à maneira
que se administra uma empresa.

- Sente-se seguro de poder realizar
o que projetou e prometeu na campanha
com o orçamento disponível já em 1989?

- Criou-se no País a impressão de
que, com a reforma tributária promovida
pela Constituinte, as prefeituras vão ficar
com os cofres abarrotados, o que 4 uma
falsidade, porque, junto com o aumento
da receita, vem também o aumento dos

- encargos e das despesas. Além disso, há
o uma série de benefícios garantidos pela

Constituição que precisam de regulamen-
tação através de lei complementar. É o
caso do imposto sobre venda de com-
busti\leiS, que a Prefeitura não pode co-
brar porque não se sabe quem vai pagar
se o distribuidor ou o dono do posto.
o caso também dos "royalties" de Itai

ri pu, que não se sabe quando nem de qu
forma começarão a ser arrecadados pelc

. município. Então, ao menos no próximc
ano,

bro.	
a situação dos municípios será muit

- O PMDB não tem maioria na Câ- difícil. A partir de 1990, as coisas deve

mara. São nove vereadores do PMDB rão melhorar.
contra doze da oposição, ou de outros 	

- Tem projeto de iniciar algum

partidos. O senhor está pensando em grande obra?
promover um acerto político com algum	

- Em meu governo vou construir

partido para ter maioria na Câmara?	
nova sede da Prefeitura, cujo projeto fc

- Não vejo necessidade, porque elaborado pela atual administração. El
não acredito que os vereadores eleitos, se faz necessária porque a atual sede nã
todos esclarecidos e conscientes de suas tem espaço para abrigar todos os ôrgãc
responsabilidades, irão fazer oposição do governo municicol, obrigando a Prefe
por oposição, ser contra por ser contra, tura a alugar imóveis caros e criando di
sem se importar com o que o município persão, o que dificulta o controle e a pr

vai perder com isso.	 pria eficiência de cada setor do govern
- Está em seus planos estabelecer municipal.	 -

e Educação do Estado, por exemplo,
taipu está construindo 28 salas de aula
m Foz do Iguaçu. ltopu pode e deve
os ajudar em projetos educacionais, cul-
urais e mesmo em obras, como o viaduto
obre o cruzamento da BR-277 corri a
venida JK. Enfim, deve haver maior

ntegraçãO entre Itaipu e o munici'pio.
entenas e centenas de funcionários de

empreiteiras de Itaipu moram nos bairros
carentes de Foz do Iguaçu. Além disso,
as trabalhadores que são dispensados por
ltaipu permanecem na cidade e precisam
de emprego, de educação para seus filhos,
e isso não pode ficar pesando só sobre os
ombros do município. As empreiteiras
da Itaipu não pagam imposto ao muni-
cípio, mas são responsáveis por boa parte
da carga social que temos, por isso elas
têm que nos ajudar.

- Que canais de participação Popu-
lar vão estar abertos no seu governo?

- A participação popular é a chave
de um bom governo. Essa participaÇãc
deve se dar, em primeiro lugar, atravél
da Câmara de Vereadores. Teremos 21
vereadores, representantes de todas a
áreas da sociedade. Eles devem ser ouvi
dos porque são o primeiro elo de ligaçã
entre o governo municipal e a população
Temos ainda as associações de bairros
que devem ser fortalecidas, de modo qu
sejam realmente um canal de participaÇã
popular no governo.

- Em matéria de Câmara de Vere
dores, preferia ter a atual ou a eleita er
15 de novembro?

- Prefiro a eleita em 15 de noven

Quem deve explicar isso é o pre-
do PFL - e ele vai ter que expli-

trO do processo judicial que move-
ritra ele.
- Ë mesmo sua voz que está naque-
ação?
- Não sei, porque não ouvi a grava-
presentada na TV e também nin-
gravou aquele programa do PFL.

a denúncia revelou um desespero
grande do PFL. Além disso, se o

iravou de fato alguma conversa tele-
, incorreu em crime, porque escuta

mica é crime.
- O fato de ser um político novo,

rfetado pelo desgaste geral dos polfti-
radicioflaiS e profissionais, represen-
ima dificuldade, por ser desconheci-
u uma vantagem?
- Representou uma vantagem. Eu

tinha, por exemplo, rejeição alguma
nha pessoa, enquanto meu adversário
forte, Tércio Albuquerque, tinha um

rndice de rejeição.	 d
- Se, ao invés de Tércio, tivesse d

sentado um candidato novo, o PFL
vencido a eleição?
- Creio que sim. O desgaste do

:ico não se revelou só na eleição para
eito, mas também para a Câmara de
adores, tanto que dos 15 atuais ve- r
ores, apenas dois se reelegeram.

- O senhor se considera mais 0•

D ou mais tecnocrata?
- Eu diria que não sou nem tecno-

a e nem poli'tico. Sou um técnico,
experiência em administração e sen-

idade diante dos problemas da popu-
ó, acompanhada da vontade de resol-
as com humildade de quem sabe que
isa ouvir o povo para encontrar as

hores soluções.
- Empolgouse com a política ou

ou que se trata de algo escabroso e pe-

o demais para seu gosto?
- A poli'tica é apaixonante, mas

ica me empolguei a ponto de concluir
é por arque vou,a partir de agora. In-

sive, não tenho qualquer projeto poli-
:) futuro. Minha preocupação está to-
voltada para a realização de um bom
ier no como prefeito de Foz do Iguaçu.

- Pretende imprimir sua marca na
rnifliStraÇao municipal ou seu governo
caracterizará pela continuidade do tra-
lho desenvolvido pelo prefeito Do-
andino?

- Dobrandino fez uma grande
Irninistração, a melhor das últimas déca-
is. Ele iniciou um processo de mudan-
que precisa ser continuado e aprofun-

do. Mas cada administrador tem sua
arca, sua caracterrstica, e eu, evidente-
ente, tenho a minha.

- Sente-Se atado a compromissos
sumidos com o partido, com Dobrandi-
a ou grupos que ajudaram na sua eleicão?

- Não há qualquer tipo de pressão
ara que eu faça isso ou aquilo, escolha
sta ou aquela equipe de assessores. As
essoas que merecem a confiança de Do-
randino não são necessariamente as
pessoas de minha confiança, embora eu
ão tenha criticas a fazer aos assessores
sele.

- Vai formar uma equipe de asses-

iores nas fileiras do PMDB ou vai intro-

-
jizir pessoas de outros partidos e mesmo d
e pessoas sem vínculo partidário?	 li

- Vou procurar sempre, acima de e
udo, me acercar de pessoas competentes r
ara os cargos, as pessoas certas para o
ugar certo, independente de partido,
nas se a pessoa certa para o lugar certo es-
:iver dentro do PMDB, é natural que essa
pessoa seja escolhida. Durante a campa-
nha não me comprometi com nenhum no-
me para nenhum cargo, de maneira que es-
tou livre para formar minha equipe de
governo.

- Não consultou ninguém para a
escolha dos secretários?

- Consultei. Fiz reuniões com a
direção e diversos segmentos do parti-
do, onde foram discutidos os nomes
que formariam o secretariado e asses-
sorias importantes. Os nomes que in-
diquei foram aceitos por todos.

- Alguma mulher vai fazer parte
do secretariado?

- Pelo menos urna vai fazer parte.
- O vice-prefeito, Ornar Tosi, vai

fazer o quê?
- Ornar Tosi vai exercer o cargo de

vice-prefeito, inclusive com gabinete na
Prefeitura. uma opção dele, para nos
auxiliar no dia a dia da administração.

- Como será o seu relacionamento
com Itaipu? Não vai haver dificuldades,
negativas para a cidade, em função das es-
caramuças eleitorais, quando o PMDB e
ltaipu se digladiaram?

- Não acredito nisso. Tenho gran-
des amigos em Itaipu e respeito muito o
diretor geral Ney Braga, uma pessoa que
já foi tudo no Brasil, menos presidente da
República. Tenho certeza de que vamos
ter um relacionamentc de alto njiel com
ltaipu, porque o interesse de ambas as
partes está voltado para o desenvolvimen-
to desta região. Temos que deixar de
lado filigranas e ter a grandeza, o bom
senso para enfrentar a realidade. Itaipu
tem que assumir suas responsabilidades
para com o municTpio.

- Em entrevista a "Nosso Tempo",
o prefeito Dobrandino disse que Itaipu
ainda tem grande divida com o município.
O senhor também pensa assim?

Itaipu fez alguma coisa. Não foi
muito, mas fez. A pedido do secretário
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ASStST
NCIA MEDICA

SP)TALp,R E A

PAR.TICULARES E
EMPRESAS

(extensivo a depefldt

ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA . CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIALIZADAS.
MEDICINA DO

TRABALHO -
CIRURGIAS - PARTOS

INTERNAMENTOS
EXAMES

LABORATORIAIS
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ARUANA
RESTAURANTE

CHOPARJA E PIZZAFUA

A mellios- opção de lazer para a família iguaçuense
A única casa na cidade com sala recreativa

para seus filhos

Agora com a grande novidade:
Todos os dias Picanha Fatiada no almoço

A noite completo serviço a Ia carte
Show dançante ao vivo

Av. Paraná, 372 - Fone 734903
Foz do Iguaçu - Pr

ao capirao Garlos Lamarca e tan- Até mesmo o desenvolvi-
tos outros que tombaram, lutan- mento científico do país ficou
do por dias melhores para nosso prejudicado com a ditadura e o
pc,o.	 AI-5. Tive professores persegui-

dos, que acabaram tendo que ir
para o exterior. Muitíssimos
cientistas foram atropelados pela
ditadura para fora do Brasil.
Mais de meia centena deles con-
tinua trabalhando em outros
países, por não acreditar na cha-
mada transição e não ter condi-
ções de pesquisa aqui.

Na área econômica, para

ESPÍRITA ELIANE
Quer saber o que lhe reserva o futuro?
Queda de lucro na lavoura, indústria e

comércio. Vá fazer uma visita à Prof. Espirita
e vidente Eliane.que através dos Puzios e
Tarct lhe revelará fatos mais importantes

de sua vida.

Eliane atende em sua residenciaa rua Santos
Dumont, 750 - Foz do Iguaçu

Horarr'	 9 às 21 horas, todos os dias inclusive
aos sábados e domingos

A verdadeira motivação
para o Al- 5 foi outra. Os olpis-
tas de abril de 64 amordaçaram
o pais,mas agiam sob a pecha da
ilegalidade. Precisavam de uma
simulação de legalidade para seus
desmandos, queriam implantar
um projeto econômico de inte-
resses escusos, necessitavam de
mais iii'senvoltura rio suas acões

RESTAURANTE

ç)	 o

Comida Caseira
Serviço a Ia carte

Todas as noites deliciosa canja

Rua Marechal Deodoro, 610 Foz do Iguaçu - Pr

BATUQUE
RESTAURANTE SHOW

A CASA
DA MODA

• FILET À BATUQUE
• TAMBURIM DE F'1ANGO

• CASQUINHA DE SIRI

E OS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MÚSICA AO VIVO TODOS CS DIAS

Ria Palrulheiro Vemncso (nb-, s/n
Aojrás 	 1 N
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AI-5 DE TRISTE MEMÓRIA
Antônio Vanderli Moreira

Aprendi, no estudo da His-
tória, que as guerras não tinham
motivos sérios. Inventavam-se
pretextos para iniciar uma guer-
ra. Pois assie-, onteceu com a
Al-5. Naquela fatídica sexta-fei-
ra, 13 de dez:ttxo de 1968,
nada just' va baixar um ato de
tamanh.j eo-idade de tamanho
arbítrio,,, te jogou o país no
maior ret ocesso institucional,
político, científico, artístico, no
mais profundo obscurantismo
cultural de que se tem noticia.

O episódio Márcio Moreira
Alves foi apenas pretexto, Havia
usado o "pinga-fogo" da Câma-
ra dos Deputados, no dia 3 de
setembro daquele ano, falando
durante cinco minutos. Referiu-
se ao 7 de setembro, que não
merecia ser comemorado num
regime de arbítrio,e aos que abu-
savam das Forças Armadas. Era
um expediente sem importância
e com poucos deputados, fadado
ao esquecimento o que foi dito.

Mas aos donos do poder
interessava endurecer ainda mais
o regime e simularam um con-
fronto com o Legislativo, na ne-
gativa deste de autorizar fosse
processado o deputado.

Nem se diga que a ensaiada
guerrilha urbana foi a causa do
Al-5. A Vanguarda Popular Re-
volucionária, a Aliança Liberta-
dora Nacional, a VAR-Palmares
eram tentativas desesperadas de
alguns idealistas, que sonhavam
libertar nosso povo da subjuga-
ção política e econômica a in-
teresses estrangeiros e a grupos
econômicos internos, (Nem se
censure esse procedimento, por- 1
que os militares haviam assaltado
o Governo pela força, rasgando a 1
Constituição). Estrangeiros
(leia-se americanos), que chega- E

vam ao desplante de enviar espe-
cialistas em torturas durante in- 1
terrogatórios de presos políticos, r
Nossas homenagens a Marighela,

e inventaram então o A 1-5,
As consequências do Al-5

foram nefastas. Jamais houve,
em nosso país, tamanha concen-
tração de poder. O Executivo
decretava recesso do Congresso
Nacional, Assembléias Legislat-
vas e ele, Executivo, legislava. In-
terferia até mesmo no Poder Ju-
diciário, chegando a afastar Mi.
nisti-os do Supremo Tribunal Fe-
deral, como Hermes Lima, Evan-
dro Lins e Silva. O presidente
intervinha nos estados, suspendia
direitos políticos, cassava manda-
tos parlamentares, decretava
confisco de bens, demitia, remo-
via, aposentava, tudo sem o mi-
nimo controle. A tortura a pre-
sos politicos generalizou-se; as-
sassinavam presos e simulavam
suicídio, acidente de trânsito, en-
frentamento. Estabeleceu-se a
retrógrada censura a notícias, li-
vros, filmes, letras musicais, pe-
ças teatrais. Foram anos de re-
trocesso político e cultural mi- -
gualáveis, Esses foram os anos
do A 1-5, os anos da ditadura mi-
litar.

A estratégia deles era con-
centrar todo o poder em Brasí-
lia para melhor controlar tudo.
E acabaram com o princípio fe-
derativo de governo.

O Brasil é um país sem li-
deranças novas (e das velhas pou-
co se aproveita). O Al-5 e o de-
creto-lei 477 liquidaram o movi-
mento estudantil e abortaram as
lideranças que surgiam.

Ainda em 1977, o Al-5
produzia seus efeitos. Quem não
embra do "pacote de abril",

com o fechamento do Congresso
'Jacional, a reforma do Judiciá-
io imposta pelo Executivo, as

'leições indiretas para governa-
Jores, os senadores biônicos, a
ei Falcão impedindo o esclareci-
nento do eleitor,

enganar o povo, vieram com
engodo do "milagre econôm
co". Promoveram os ditadore
uma estatização irresponsável d
economia, com uma especulaçá
financeira que ainda hoje gar
grena a produção nacional, mar
tendo em condições sub-huma
nas quase a totalidade de noss
população. Criaram empresas es
tatais, que até hoje estão fora di
controle, solapando recursos
Fizeram vultuosos empréstimo
no exterior; elevaram a dívid
externa do Brasil a patamares in
suportáveis, Ocasionando a situa
ção de insolvência em que vive
mos. E não empregaram os re
cursos angariados no processo
Produtivo. Torraram o dinheiro
em obras faraônicas, apenas para
enriquecer os apaniç.iados. Os
índices inflacionários eram mani-
pulados e os salários criminosa-
mente achatados, deixando o
trabalhador em situação de misé-
ria absoluta. Só o setor público
federal inchou, mas sem nada
produzir.

Essa foi a herança do Al-5
e dos governos militares pós-
64. Deixaram um tastro de des-
truição física, moral, econômica,
Política, que o Brasil levará mui-
tos anos para apagar.

Mas não devemos ser pessi-
mistas. Nem podemos nos dar a
esse luxo, na situação crítica em
que vive o país. Mesmo das ex-
periências mais negativas temos
que tirar lições positivas para o
futuro. E da experiência triste
dos governos militares, tiramos
uma lição, que certamente eles
também já tiraram: A Nação Bra-
sileira é o povo brasileiro, sua
terra, seus costumes. Ninguém1
nenhum grupo pode se arvorar à
condição de defensor da nacio-
nalidade, O povo escolhe seu
destino, elege seu governo e só
ele pode soberanamente substi-
tuir governant.

E cada qual deve colaborar
na medida de suas limitações. A
sabedoria popular já diz: cada
macaco no seu galho. Não pode
o civil querer entender de assun-
tos militares nem vice-versa.
Não pode haver discriminação
entre civis e militares, pobres ou
ricos. A Nação deve ser um todo
homogêneo e só como tal alcan-
çará a convivência harmoniosa, o
bem comum.

Serviço especializado em
lixamenfo de assoalho,
tacos, parkets e móveis

em geral, aplicação
de sinteco e vernis

Polimento de
granito e ardósia

Rua Rui Barbosa, 1720
Fone (0455) 73-4215

Bairro Maracaná
Foz do Iguaçu - Paraná



leitores da comunidade.
São diários, semanários

e mensários, que se editam
com extrema dedicação, en-
frentando incompreeneS e
desafios para garantir o di-
reito fundamental do ho-
mem de expressar livremen-
te o seu pensamento, sua
vontade, inquietudes e
anseios.

Segundo a ABRAJORI,
Associação Brasileira dos
Jornais do Interior, 1400
jornais são editados fora das
capitais e grandes centros,
com uma tiragem diária de
oito milhões de exemplares,
o que resul"a, em termos de
leitores, numa quantia con-
siderável em aproximada-
mente 40 milhões de leito-
res. Num país que consome
371 mil toneladas/ano de
papel jornal, a imprensa do
interior participa com 20
por cento.

Estes dados dão a me-
dida da importância de se
manter viva a chama de fa-
zer jornal, em localidades
muitas vezes punidas pela
distância, dificuldades de
acesso a tecnologia, manu-
tenção e até mesmo no for-
necimento de material.

Afinal, a democratiza-
ção do acesso'a informação
passa também pela existên-
cia da imprensa interiorana.
Ela informa, denuncia,
apóia e sugere, expressando
na pior das hipóteses a opi-
nião de uma parte da comu-
nidade. Uma das bases da
democracia é o pluralismo
dos meios de comunicação.
Se isso deixar de existir,
teremos no país somente os
grandes conglomerados, mo-
nopolizando a informação e
elitizandoa notícia.

JJ	 CLINICA
'JY DE DOENCASo
RENAIS HEMODIÁLISE
Clinica Medica -Hipertensáo Arterial

Dr Marcos Gevert	 • Dr Carlos Marmaniflo
CRM 7290	 CRM 9539

- Consultas com hora marcada -

hOSPITAl. SAO VICENTE DE PAULA
odar - Fone 74-3642 - Ramiji 3') e 4()
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lias EXCURSÕES

VERÃO 88189

1 INTERNACIONAIS

Pantanal t.atcsrosSeflSe
Guaraparl
Vitória
Bahia
Maceió
Recife
João Pessoa
Aracaju
Natal
Fortaleza
Manaus
Rio de Janeiro
São Luís
Belém
Amazonas

CLUBE
M EDITE A RANE E
ltaparica/Bahia

Rio das Pedras/Rio de
Janeiro

Argentina c/ Barioche
Buenos Aires
Chile e Argentina
Tahiti
Flórida/DiSfleYWOrd
Acapulco
Cuba

RODOVIARIAS	 1

Europa/Canadá e
Estados Unidos
Flórida/Costa Oeste

CRUZEIROS
VOLTA AO MUNDO

Caribe/Bahamas

LSÜLWS
TURISMO

INFORMAÇÕES:
FAL.LS TOUnS TURISMO LTOA.

Trav. Cristiano Wetr,ch. 91, sala 104, lo. andar . Edil. Metrópole
Fone: 72-2376 Foz do Iguaçu . Pr.

o,
o-

co
co
0)

a)
-O
O
1
0
E
a)
N
a)

-O
a)

(N
N
co

1.0

a)
-O

a
E

1-

lZ

CRISE DE LIBERDADE
NA IMPRENSA

t,1	 dd II.J
O MAIOR ACERVO DE

FILMES AO SEU DISPOR
artode2d a sábaao	 Das 10 às 22:00 horas

Rua Marechal Floriano, 683 - Fone 72-2811 Foz do Iguaçu

-	 .1..

EXPRESSO_I/imesa
CARGAS E ENCOMENDAS

Faia Santos IXont, 530 - Fones: 14-1164 e 74-1511

Foz do Iguaçu	 -	 Paranã

peças usadas e recuperados para
ufomoveis e caminhões, comprapra
 venda de sucata.	 a

0455)73-3165
Av Venezuela , 216 Jardim
Foz dc Iguaçu PR -Brasil

O tratamento diferen- mesmo nada.
ciado na distribuição de ver-
bas públicas para osverculos 	 A BRAVA LUTA DOS
de comunicação tem sido JORNAIS DO INTERIOR
uma das armas mais podero-
sas que os governos pos-	 Num momento em que
suem para sufocar a liberda- a iniciativa privada corta
de de imprensa. Os critérios suas verbas de publicidade,
não são técnicos nem polrti- como forma de diminuir os
cos, mas sim na base da custos, a imprensa do inte-
"peixada" que o dono de nor apenas conseque sobre
veiculo ou corretores tenham viver, não podendo fazer
com os detentores do p0- investimentos em seus in-

der. Outro critério usado é cipientes parques gráficos.
quanto as ambições politi- O resultado são osverdadei-
cas dos governantes e o pú- ros malabarismos para fazer
blico alvo que ele quer atin- os jornais circularem. A
gir. Sempre os interesses epopéia começa na compo-
pesals se colocam acima sição feita em máquinas su-
de uma justa distribuição de peradas, até chegar nas im-
verbas	 pressoras, verdadeiras suca-

tas, comparando com a mo-
A imprensa do inte- derna tecnologia existente

ror, particularmente a do hoje no ramo gráfico.
Paraná, tem sido vitima des- 	 A discriminação na ho-

ta forma errônea de relacio- ra de distribuir verbas e a re-
namento. Nestes dois anos cessão de publicidade por

de governo Alvaro Dias, a parte da iniciativa privada.

mrdia initeriorana foi relega- !ião são os únicos calos da

da para último plano. Acre- imprensa do interior. Es-
dita-se que mais de 70 por barramos todos os dias nos
cento do bolo publicitário altos custos do material grá-
do Palácio Iguaçu foi deslo- fico, que tiveram este ano
cado para os veículos da ca- um aumento médio acima
pital e do eixo- Rio/São dos 800 por cento. Por ou-
Paulo, em detrimento dos tro lado, os reajustes na ta-
jornais e revistas do interior bela de preços não acompa-

Este equrvoco 
governa- nharam esse i'ndice,ficando

mental	 tem produzido defasados em 400 por cen-

manifestações de descon- tO.

tentamento dos donos das	 Apesar das discrimina-

empresas jornalísticas do in- çoes dos governos e dos
tenor, que mais uma vez es- efeitos da crise econômica,

tão sendo discriminados pe- a imprensa inteniorana vai

lo poder público e assistem levando como pode, aos

impassiieis Ia descapitaüza- trancos e barrancos, mas
çãode suas empresas. Para cumprindo com sua função
os grandes conglomerados de informar. Sem sombra
jornalísticos, os governos de dúvida, o jornal local é
dão tudo, sobrando para os o mais lido da cidade. Ali

pequenos e médios jornais estão as notrcias que afetam
do interior as migalhas ou diretamente o universo dos



CLAUDIO
CABELEIREIROS

UN/S EX HORÁRIO DAS 8

AV. BRASIL - lo. ANDAR, 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74.1601

DE VOLTA AO LAR

Após três semanas longe do nosso convis,io
semanal, volto a escrever esta coluna que me leva até
vocés. Quero agradecer ao Aluísio que me substituiu
nesta pequena ausência e que no deixou a peteca
cair. Apesar de algumas divergéncias de opinião, como
no caso do vereador eleito pelo PT, o saldo foi muito
bom. Estou trazendo a baila o caso do vereador do PT,
porque pessoas conhecidas e amigos que ouviram minhas
opiniões estio me cobrando esta mudança de postura.
Quero esclarecer que eu no mudei nada, e que a legen-
da engrandecendo o Altair não foi de minha autoria.
Continuo na mesma posição de achar que ele até pode
ser um bom vereador, desde que deixe o radicalismo de
lado em prol da comunidade de Foz do Iguaçu. O nobre
vereador tem que se conscientizar que é representante
de uma comunidade turi'stica e que Centro de Oonven-
cões não é coisa de burgues, é uma necessidade. Centro
de Convenções não é construido para o povão, mas sim
para eventos até de cunho internacional como congres-
sos médicos, convenções, encontros nacionais e interna-
cionais de representantes das mais diversas categorias.

O povo aié beneficiado indiretamente, como au-
mento do número de empregos, com o aumento das di-
visas que o munici'pio recolhe e pode transformar em
melhorias para a sua população. Centro de Convenções
é turismo, e turismo é a alma de Foz do Iguaçu.

COMERCIO COM
HORÁRIO ESPECIAL

Um acordo realizado
entre Prefeitura e sindicatos
dos Lojistas e Empregados
no Comércio, resultou na
regulamentação do horário
de atendimento para com-
pras neste peri'odo de festas.
Amanhã (sábado), e, comér-
cio estará atendendo até as
18:00 horas. A partir de se-
gunda até a próxima sexta-
feira, começa a atender às
900 horas e vai até as 22.00
horas. No sábado, véspera
de Natal, começa às 08:00 e
fecha suas portas às 17:00
horas. Depois, só voltara
a atender na terça-feira s dia
27.

Maura e Abel comunicando aos
amigos a chegada do herdeiro
Alan Diego. A eles os nossos pa-
rabé ns.

VOd QUER pESAR
UM NATAL ITALIANO,
FRAN, BRASILEIROS
PORTUGUÉSOU INGLÊS?

0m09i00O 
e voIe com os receitas e

Este ano dê 
050 

das ceiaS de vóriOS 
pølS que estÕO na revista

as lotos
CLAUDIA deste mês

CI JAUDIA
nas bancas

Você encontrará os cartïes de Natai da LBA nas
Casas de Revista Caruso.

Av. JK, 897
Filial - Av. Bras, 20

PASSEIO ECOLÓGICO

A felicidade do cal tiiriam e Giovanni Caru, que estão de dupla
omemoração: aniversário do Giovanni, dia 14, e aniversário de casa
mente neste dia 16dedezembro.

Além do Parque Nacio-
nal do Iguaçu, uma nova op-
ção pintou agora para quem
gosta de Curtir a natureza e
oxigenar os pulmões. Trata-
se do Parque Biológico da
Itaipu, situado depois da Vi-
la "C". O local já está orga-
nizado para receber visitas e
abre seu portão todas as
sextas-feiras, a partir das
13:00 horas. Lá tem todo
tipo de árvore da região,
pássaros, macacos,capiva-
ras, porcos-do-mato quati,
etc. Para quem gosta de fo-
tografar, foi construido um
mirai-te com mais de 30
rietros de altura. E uma
boa.

o
z

PELICANO`Sil
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os melhores produtos do mercado pelo menor preço

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA

Av. Juscelino Kubitschek, 1480- FONE: 73-4880 - Foz do Iguaçu



Bastante movimentada a despedida de solteiro de Marcia Cristina e
Luiz Carlos Geniak, que se amarram legalmente neste sábado, dia
1 7

Esta princesa e Núbia Maria, que completou 4 aninhos no dia 4 de
dezembro. Núbia é filha da Maria Inês, da Aconchego Móveis de
Tubo.

ACUA MA BOCA
DRINrR'S

1I4 FIIrP:

* Si-IOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEA

Basil -. em frente às Casas Pernambucanas

ia

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

EÂ'JCONTRAM-SE À VENDA

J2a Poisquora
IrC •	 -	 s

Av M. Rodriguez, 810
Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay
-

1989

Estamos todos nós
aguardando, na maior ex-
pectativa, a entrada do ano
de 1989 e ai' depositando
nossas maiores esperanças
de um Brasil melhor, que dê
aos seus cidadãos uma opor-
tunidade de viver condigna-
mente. E a esperança au-
menta na medida em que
nos co nscientiza mos de que,
finalmente, será o ano de
nossa independência presi-
dencial, pois como eu,muta
gente estará votando pela
primeira vez para presi-
dente da República.

O meu desejo é aue
1989 traca para todos nós e
para a nossa Pátria, um Pre-
sidente de verdade, que faça
deste Brasil um verdadeiro
sucesso.

- - GOLPE NAS
EXPORTAÇÕES

Atenção senhores ex-
portadores de Foz do lua-
çu. Acho bom todo mundo
ficar de olho porque d'vem
acontecer mudanças de rele-
vância no tocante h trib'ita-
ção de produtos semi-malu-
faturados. Tem gente do
Ministério da Fazenda mui-
to afim de mudar algumas
regras do jogo, o que poderá
prejudicar nosso comércio
com o Paraguai. Para come-
çar, o Confaz pensa tributar
com 1CM materiais elétri-
cos, de construção e até
manufaturas de tecido.

Anadir Rute dos Santos receben-
do felicitações pela passagem de
seu aniversário em 11 de de-
zembro.

FOI UMA BOA,RENE

Gostei de ver a atuação
de René Hinterholz,
aplicando justiça na arreca-
dação municipal. Onde já
se viu a Xuxa vir a Foz do
Iguaçu, fazer um show que
teve uma renda superior
aos 50 milhões de cruzados
e não ficar nada para o mu-
nicrpio? A medida acabou
rendendo cinco milhões de
cruzados. E isso ai',o negó-
cio é aplicar ISS neles.

TROFÉU MARIA DE
FÁTIMA

Já que o Juvêncio e o
Alui'zio estão distribuindo
troféus tipo Baumgarten,
Urubú e Odete Reutmann
eu também estou pensando
em instituir um. Vai ser pa-
ra todo os mau-caráter mili-
tante que quer subir na vida
e ficar rico. Mesmo pisando
no pescoço de amigos e pa-

fa lindi'ssima festa do 'quarentão" Vilrnar Andreola, realizada no
Rafain Palace Hotel, o casal Vilmar e Nanci rodeade pelos amigos
Car1. )	 ;	 ino e Zio.

Na posse da nova Junta de Consiliação e Julgamento,as presenças de
Idalécio Gomes Neto e do casal Regina e Nilson de Nadai.

BRUMAS DE AVALON

rentes. Para estas pessoas
que ambicionam o poder
passando por cima de regras
básicas de convivência e ho-
nestidade, penso instituir o
Troféu Maria de Fátima, a
bruxinha da novela Vale
Tudo.

Cana e Manita, da Van Ue
JrpeIs, provendo o mágico
perfume Bem.

TRATTOR/A ti/A L'ENETO
Um pedaço d1'zltdl,a em Foz
CANNEION/5 	 RAI'IOI/S-
CAPEUETTI.S'	 FCTTUCC/NIS'

e as mais deliciosas
CARNES e PlZZ4Scrocantes.

To das as noites das /9s24 /25:
com música tiO vivo.

' TRAI TORIA L'/A i'ENETO

ef e	 itt7a casa italiana bem ao lado -
do NOTEI INTERNACIONAL -FOZ

Sem perder o pique da
campanha eleitoral,os políti-
cos continuam fazendo suas
fofocas. A última édeque
o Tércio dançou na última
eleição por culpa do Mário
Boff. Dizem que o homem
é pé-frio em matéria de vo-
to. Perdeu em 85. Em 86.
apoiou Arialba e deu no que

deu,e neste último ano partii
com Tércio para prefeito.
O "santo" do Dobrandino é
mais forte e o Mário con-
quistou o tri. Depois desta,
tem dirigente do PFL dando
três batidas na mesa depois
que pronuncia o nome do
representante de Jaime Ca-
net em Foz do Iguaçu.
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RAINHA DO CARNAVAL

Estão abertas desde ontem e terminam dia 10 de
janeiro as inscrições para eleição da Rainha do Car-
naval e Rei Momo. Clubes sociais ou r ecr ea tivos e as
associações de moradores poderão apresentar candida-
tos para concorrer. Basta dirigir correspondência à Se.
cretaria Municipal de Turismo, Divisão de Promoções e
Eventos, à rua Almirante Barroso , 485. Para  ti'tulo de
Rainha do Carnaval, podem as entidades apresentar
uma ou três candidatas e para Rei Momo, um candidato.
A escolha será realizada no dia 19 de janeiro e aos elei-
tos serâo concedidos prêmios. Para Rainha do Carnaval,
as exigências para inscrição são: ser solteira moradora
em Foz do Iguaçu e maior de 15 anos. Já o Rei Momo,
além de ser morador em Foz do Iguaçu,deve ter no mr-
ri imo 120 quilos.

TODOS OS SÁBADOSL DAS 12AS15HNO JARDIM DE INVERNO,
FRENTE ÀS PISCINAS

99M 00 ^WWMU
MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Hotel lnternadorcd
R ti	 •\ ri	 _i	 -	 t.tr	 .

1	 4''r	 4241

jí ciiisinc iicid
TODAS ÀS NOITES,

EXCETO OOMINGO
UM JANTAR ELEGANTE

À LUZ DE VELAS

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

O SEU CINCO ESTREIAS EM FOZ LJ IGUACU/ Hotel lrtternociorol-	 s-ii Fo rwi n-.g

A FESTA DA ACADEMIA DANCING DAYS

Encerrando suas programações do ano de 1988, a
equipe da Academia Dancing Days estará realizando
urna grande festa nos salões do Rafain Palace Hotel, ho-
je, sexta . ieira, a partir das 21 horas.

Luxuoso guarda-roupa e um lindo cenário comple-
mentam a atuação das alunas bailarinas que, coordena-
das por Patricia Medeiros Noronha, apresentarão uma
interessante viagem ao redor do mundo mostrando o
bal let nT urnacional.

GUILHERME REPANAS

Gu l}iur ie Repanas, presidente do Clube do Feijão
AmI(n uni Fui do Iguaçu . deixou a direcão do Hotel In-
terrr.:ional após um ano de excelente desempenho
frente daquele estabelecimento -

Como a fama profissional de Guilherme, que
um conceituado nome na hotelaria e rio turismo, ultra-
passa fronteiras, já existem alguns grupos bastante inte-
ressados em seu passe e alguns até  levariam para longe
de nosso convi'vio Mas Foz do Iguaçu não pode perder
uma pessoa do gabarito de Repanas, e nós estamos na
maior torcida para que este grande inriqo e talentoso
profissionil co ntinue anui entre nós.

Participando de recente acontecimento MiRou Ribelfo. Izolino de
Jesus Novaes Jose Moya Moral e Osmai- Cabrera de S.

OS TRAUMAS DA
VIOLENCIA

Gente, com esta onda
de assaltos e sequestros,nin.
gUém mais consegue viver
em paz. Quando vem à to-
na algum caso como o da
família de Válter Kelier é
que começamos a questio-
nar uma porção de coisas.
Quantas famílias iguaçuen-
ses devem agora mesmo es-
tar sendo vitimas de chanta-
gens? Vejam só que em me-
nos de duas semanas, depois
que ficamos sabendo do ca.
so dos Kelleç a cidade to-
ma conhecimento que Levi
Maran já esta va entrando na
mesma. Com outra conota-

ü, é claro, mas é sempre
aquela chantagem que tira
o sossego da família  e trau-
matiza todo mundo. Ainda
bem que nada de mais grave

nceu.

Outro gitariano... Alan Fabio
Rocha completou 7 anos da 10
de dezembro. Parabéns ao ani-
vsariante e aos papais Mansa e
Waidemar.

AO CHILE DE MOTO

Pedro Basso Neto ini-
ciou na última quarta-feira
uma viagem de moto até
Santiago do Chile. Seu
companheiro de aventura é
o amigo e mecânico Carlos
Pires Sobrinho. A bordo
de suas motos Yamaha Te-
neré 600 cl_ os dois pre-
tendi'm cruzar a Argentina
e chegar até a capital do
Chile em 12 dias.

!ljt	 Ii J
outro momento da posse da Junta de Conctiição e Julgamentoretrata ai presenças de Marco Aurelio, Sérgio Aires Gasçrin e
Pimenta.

o
Q

E
o.)
1-
2
oz

1 Ii

Tintas	
7;op,\

 Leia 1

AUTO COLOR TINTAS
Rua Almwante Barroso, 29 A - Fone 74 - 3091

Foz do Iguaçu - Pr

Loja 2

CONDOR TINTAS
Rua Oswaldo Cruz, 987 . Vila Portes
Fone 73 . 1588 - Foz do Iguaçu - Pr

TINTAS AUTOMOTIVAS E UMA
LINHA COMPLETA PARA PINTAR SUA

OBRA OU RESIDr'IrIA

T1NA PARA crM OR
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Faça de seu reveiion urna festa inesqueci'vel, comemorando no Rafam Palace Hotel, que tem a
coordenação de Valdir Andreolla na Churrascaria e de Clovis Seroqlio, no Hotel.

1

PALACE HOTEL **** HL

13K 277 - KM 727 . Fone: 73-3434

Voz do Iguaçu—PR.

Na passagem de 1988 para 1989,o Rafain Palace
Hotel confirmará a tradição de oferecer o melhor

reveillon da cidade, amanhecendo o dia com você.
I. EK 11111111h

Variadí'ssimo buffet quente e frio, frutas
tropicais e o mais completo café da manhã.

Venha cornmoar concco

ilh-

rr-r-rr-rrrrr--r tFrrrrr,,,.

SUGESTÕES/SUGESTOES/SU GESTÕES
00

Deixe seu mundo mais alegre neste Natal, com flores da
Flora Iguaçu. É uma ótima pedida para presentes.

OSO
O sonho da casa própria está ao seu alcance na Madereira

HS. Basta telefonar para 73-3686 ou 73-3097 para conhecer os
lindíssimos chalés construidos com muito estilo e "naterial de
primeira.

000
Com o termômetro marcando 40 graus em média, somente

um chopinho bem gelado da Pizzaria Tropical. Um local exce-
lente para um bom papo.

000
Para as festas de final de ano, pense numa alternativa eco-

nômica e funcional. Não se preocupe com os preparativos, basta
telefonar para 72-2169 e falar com o pessoal da Churrascaria
Charrua.

RODÍZIO

009Muito boa a promoção
do Restaurante Batuque, de
trazer o sensacional João No-
gueira para animar nossos cora-
ções...

IMOO
Neste domingo, o meio

automobilístico do Paraná com
os olhos voltados para Casca-
vel, onde se realiza a "Cascavel
de Ouro" - com duas horas
de corrida apresentando pilo-
tos de diversas categorias...

...
Até o momento de fe-

charmos esta edição, ainda
sabíamos se o nosso pilo-

to Nelson Machado participaria
da competição. Seu carro teve
problemas no motor e ainda
não haviam sido solucionados...

E por falar em Nelson
Machado, nosso amigo e sua
Graça estão com gente nova
no pedaço. E que nasceu Ka-
ren, a nova herdeira do casal...

...
Sob nova direção, foi rea-

berta a Boutique Xanadu, na
Jorge Schimmelpfeng, com um
festival das mais lindas roupas
para o final de ano...

A Fórmula Ford já faz
parte da vida de Foz do Iguaçu,
tanto é que os promotores já
mercaram a data para voltar
em 1989 será no dia 18 de
pinho...

...
E entre as boas pedidas

para o calor do verão recomen-
damos os inorementadi'ssimos e
modernos cortes e penteados
de Cláudio Cabeleireiros...

Neste sábado, o Rotary
Club de Foz do Iguaçu M'Boi-
cv estará entregando 5.000
brinquedos às crianças caren-
tes, em sua programação de Na-
tal, adquiridos com recursos

levantados em suas promoções
beneficentes. Parabéns ao pre-
sidente Junior e a todos os ro-
tarianos que tornaram isto pos-
srvel...

...
Com uma semana de

atraso, quero registrar os meus
parabéns e um grande abraço à
amiga Eunice Palmar, que ani-
versariou dia 10 de dezembro,
desejando que continue sendo,
sempre, a pessoa maravilhosa
que é...

Bastante movimentada a
agenda do Rafain Palace Hotel,
que abrirá seus salões neste dia
15 de dezembro para o jantar
de confraternização dos funcio-
nários da Itaipu, promovido
por Patrik. Já no dia 16 estará
acontecendo o espetáculo da
Academia Dancing Days e a
festa da Fromon, que realizará
um churrasco no bosque e na
piscina. E no dia 17 os salões
do Rafain estarão se abrindo
mais uma vez para recepcionar
os 800 convidados, amigos e
parentes que estarão partici-

Uraclela está completando '15
anos e deixando os papais bas-
tante corujas pela medalha que
conseguiu arrebanhar entre os
melhores formandos do Colégio
Estadual Bartolo meu Mitre.

pando da recepção de casa
mento de Diria e Arquimedes
AI, Lahal...

E ainda sobre a progra-
mação do Rafain Palace Hotel,
o badalado hotel já está com
tudo pronto para promover,

uma vez mais, o reveillon mais
animado desta região, com
buffet de frutas tropicais, músi-
ca a cargo do Conjunto Cosmos
e o já tradicional café da ma
nhã (potage de crémes) numa
maravilhosa festa que vai
amanhecer corri você. Vinhos
nacionais e whisky Balantines
12 anos. Traje esporte fino.
Convites limitados, a
Cz$ 35.000,00 por pessoa.
Reservas até o dia 20 de
dezembro	 pelo	 telefone
73-3434...

O Hotel Foz do lguaçu
está trocando sua Feijoada de
inverno por delicioso butiet
Tropical, no almoço aos sába-
dos, durante todo o verão...

Os parabéns de toda a
nossa equipe ao amigo Moacir
Almeida, da Retifoz, que co-
memorou aniversário no dia 13
de dezembro...

E parabenizando também
ao Ernesto Kelier, que aniversa-
riou na última quarta-feira...

'e.
Jaques Luis Maggi do

Canto recebeu os amigos para
um churrasco festejando o ani-
versário de sua bonita Graça,
no dia 5 de dezembro...

e..
Desde esta semana a Bo-

ca Maldita tem dois novos ca-
valheiros: Ilvair Carlos David e
Paulo Ghisi...

...
Por hoje é só: e que mi-

nha felicidade se espalhe para
todos os que acompanham nos-
sa coluna...

w1. C

Projetos, unstalaçoes e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a

U ir EAcAZ	 Fone: 73-1807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski
Foz do Icuaçu - Pr

- TROPICAL PIZZAR&
LT.L.L) L1 L1

PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇOr
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Alexandre, Joce Lane e Maria Aparecida Lerias
A jovem prenda Ildenia com seu padrinho Valter
Faedo

Bagé, Cliudia e Jorge Castagnaro e Idilio da Silva
Ferreira

A animação do Conjunto Os Lendários de Santa Rosa
e dos apresentadores Lisboa e Gerson lvony Paiva, Cristina e Elisabete

	 Alfredo Szadkoski ladeado por Márcia e Anildo

A festa foi embelezada pelas debutantes acompanhadas de seus padrinhos: Assad e Solange Mohamad, Daniela
Brol, Elizángela Mozena, Deomara Mozena Fianto, Ligia Adriana Larsen, Luciana dos Santos, Viviane Sacomo-
ri, Maria Isabel de Matos, Ildenia Cana Barros, lua Maria Barros, Roseli Cristina de Paiva, Joce Lane Lerias,
Pedro e Nelci Lakus e Ubirajara e Tania Cheiran

Leide Maria e Paulo curtindo um fandango

Nilson Leonhart, Idilio Ferreira e Ademir, participan-
do da brilhante festa

II FANDANGO DA PRENDA JOVEM
O CTG Charrua promoveu o sucesso do seu Baile da Prenda Jovem, onde lindas moças foram apresentadas à sociedade

gauches pelas rr'osde seus padrinhos. O evento foi realizado no Galpo do CTG, na noite de 10 de
dezembro, e reu niu centenas de convidados vestidos a caráter, num salão totalmente

decorado por Mami, da Flama Imóveis.

Fotos: Studio New Colar e Paiva
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gFi7tf/72í7F
IMPRESSOS GRÁFICOS EM GERAL

OFF—SET -TIPOGRAFIA

Rua Edmundo de Barros, 830 - Fone: 72-1772
Bairro Boicy . Anexo ao Jornal Nosso Tempo

Foz do Iguaçu Paraná

SAUNA AQUARIUS
Horário exclusivo para senhoras

Terças e sextas. das 13 às 17 horas.

Conheçao plano para mensaistas 	 Fone 73-2915

Rua Engenheiro RebouçaS. 748 - Foz do Iguaçu

III	 FLAMA
ff, IMOVEIS LTDA

ALUGA

- H. Granadas - Ouro Verde
- R. Quintino Bocaiuva - Jardim
São Paulo

Av.José Iria de Brim
-	 -	 3

- A. Candido Ferreira - V. Volanda
- A. Bortolomeu de GusmO -
Jardim São Paulo
- Edifício Metrópoli

Casa em alvenaria
Casa em alvenaria

Sala comercial 70m2
Sala Comercial
Sala com er cial 30m2
Sala comercial 30m2

Sala comercial 50m2

ESPECIAL — ARMAZÉNS com 100, 50 e 30m2. ideal para tu-mas

importadoras, Com guarda de segurança permanente, para
carga e descarga, escritório de administração e telefone, à 3 quadras
cio centro de Stroessner. Próximo ao Hotel Catedral,

VENDE

- Hotel em funcionamento BR-277
Saida para Cascavel
- BR-277	 Parque Presidente -
frente para Trevo.
- Ed. Pedro Basso - A. Almirante

Barroso
- R. Jaguaribe - Cohapar li
- A. Caiagna.Jes - Cohapar 1
- A. Tigí - C. Iguaçu

Prédio c/ 2 pavimentos

Précio c/ 2 pavimentos

Sala comercial

Casa em alvenaria
Casa em alvenaria
Lanchonete e Residencia

NOVO ENDEREÇO
CECI j874 Rua Quintino Bocaiuva, 1167

FONE- (0455) 74-1116 .t Q DO 'GUACU

XANADU
MODAS

- NOVA DIRE ÇÃO -

Convida você para conhecer osúltimos
lançamentos de verão e os descontos

super especiais.

Av Jorge Schimmelpfeng, 818 — i-one 722562
Foz do Iguaçu - Paraná

FÁTIMA APARECI-
DA DE OLIVEIRA NUNES
comunica que foi furtado
todos os seus documentos:
Cédula de Identidade, C.P.F
2 Talonário de Cheques,
sendo 1 do Bamerindus,
agência centro e outro da
Caixa Econômica Federal.
Qualquer informação pelo
fone 74-3519
Foz do Iguaçu, 16/12/88

Vende-Se um terreno
ibaixo do Terminal Rodo-
,iário, próximo ao Batalhão
om água, luz e asfalto, me-
jindo 20X3C. Aceita-se.
ca rro no negócio e  restan-
te em dinheiro. Os interes -

sados procurar o Sr. Ferrei-
ra â Travessa Julio Pasa, 20
ao lado do Unibanco. Valor
rio terreno CzS 6.000.000,0

ALUGA-SE

Aluga-Se casa de alve-
naria, com dois quartos.
Um telefone prefixo 74. In-
teressados tratar pelo fone
74-3562

A PRAÇA

VENDE-SE

Vende-se Voyage 87.
Preço Cz$ 900.000,00. In-
teressados tratar pelo fone
72-1706 com Dorival.

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

A A.C.D.D. convoca
sua diretoria para a reunião
à realizar-se no dia 28 de de-
zembro de 1988 às 20 ho-
ras, na sede sa As so ciação,
para tratar da eleição da no-
va diretoria.

Foz do Iguaçu, 14/12!88

Bernadete Pomagerski
Ass. Secretária

COMUNICADO

CONCURSO PARA
APRENDIZES DE

DOCUMENTOS
FURTADOS

FÁTIMA APARECI-
DA DE OLIVEIRA NUNES
comunica que foi furtado
todos os seus documentos:
Cédula de Idéntidade. C.P.F
2 talonário de cheques, ;-n-
do 1 do Bamerindus, agên-
cia centro e outro da Caixa
Econômica Federal. Qual-
quer informação pelo fone
7 4-35 19
Foz do Iguaçu, 18/12/88

DOCUMENTOS
FURTADOS

EXTRAVIO DE
DOCUMENTOS

ELIDIO PEREIRA PE-
GO comunica que extraviou
todos os seus documentos
Carteira Profissional, Titulo
de Eleitor e Carteira de Re-
servista. Os mesmos ficam
sem efeito por ter sido re-
querida a 2.a via.
Foz do Iguaçu, 17/12/88

DOCUMENTOS
FURTADOS

FÁTIMA APARECI-
DA DE OLIVEIRA NUNES
comunica que foi furtado
todos os seus documentos:
Cédula de Identidade, C.P.F.
2 talonário de cheques, sen
do 1 do Bamermndus, agên-
cia centro e outro da Caixa
Economica Federal Qual-
quer informação pelo fone
74-3519
Foz do Iguaçu, 17/12/88

EXTRAVIO DE
DOCUMENTOS

ELIDIO PEREIRA PE-
GO comunica que extraviou
todos os seus documentos:
Carteira Profissional, Titulo
de Eleitor e Carteira de Re-
servista. Os mesmos ficam
sem efeito por ter sido re-
querida a 2.a via.
Foz do Iguaçu, 18/12188

EXTRAVIO DE
DOCUMENTOS

ELIDIO PEREIRA PE-
GO comunica que extraviou
todos os seus documentos:
Carteira Profissional, Titulo
de Eleitor e Carteira de Re-
servista. Os mesmos ficam
sem efeito por ter sido re-
querida a 2,a via.
Foz do Iguaçu,16/12/88

OPACÃO DAS 13 ALMAS
%DlTA^;

()h rn,rrtos 13	 rfl.fl (y(n ditas -
e entencliljs. a vos peco pelo

,jruor de DEUS, atendei ao meu pedi-
lii. Minhas 13 almas benditas sabidas

i-ntendidas a vós peço pelo sanque
*jè Jesus derrimou de seu sailrado

corpo, atendeu o meu pedido, Meu
Senhor Jesus Crusto , que a vossa pro-
(ecãO me cubra, vossos braços me
quardem no vosso coracào e mc Pro-
reji co, vossos olhos.

Oh DEUS de bondede, vós
-c'u advogado na vida e pie morte

--c. Vos que atendei os meus pedi-
Livrai-me dos males a dai-me

se-rue na vida. Segui meus inimigos.

cuc olhos do mal não me vejam,
coulai as forcas dos meus inimigos.

Minhas 13 almas benditas. se-
hides e entendidas, se me fizerem
lcanCOP esta gaça lic,reu devota(0)

de vós e mand,weu imprimi (hurn
milheiro desta oração mandando tam
bem rezar uma Missa
(Pois-se 13 PauossO$ e 13 Ave-Ma
,,, , $) durante 1 3 duas)

VENDE-SE FIAT

Vendo Fiat, azul, ano
,>bancos Procar, em óti-
o estado. Interessados
atar pelo fone 72-1738
m Paiva

VENDE-SE TERRENO

Declaramos que o aponta"
mente das duplicatas n,° 149,
149A, 1498, 149C, 149D e
149E, nos valo r es de CzS 426.
666,00, CzS, 426.667,00, CzS
443,733,00, CzS 443,733,00,
CzS 443.733,00, CzS 443.
734,00, com vencimentos em
1110188, 16/10188, 31/10/88,
1110188, 16/10/88 e 31/10/88,
respectivamente, pelo Cartório
de Protestos desta cidade em
data de 28110/88 foi indevido,
de vez que a firma Pelicanos
Comércio de Madeiras Ltda.,
situada a Av. Juscelino Kubi-
tschek, s/n; que continua me-
recedora de ótimo conceito e
nossa total confiança.

E por ser verdade, firma-
mos o presente.

Foz do Iguaçu, 12/12188

Agro Industrial Pastoril
Rodeio Ltda.

Moacir José Moleta
Capitão Tenente (QSCA)

MARINHEIRO	 FÁTIMA APARECI-
DA DE OLIVEIRA NUNES

A Capitania Fluvial comunica que foi furtado
dos Portos cio Rio Paraná, todos os seus documentos:
situada à rua Barão do Rio Cédula de Identidade, C.P.F
Branco, 134 - Foz do Igua- 2 talonário de cheques, sen-
çu, comunica que no perro- do 1 do Bamerindus, agên.
do de 02/0 1 a 01/02/89, es- cia centro e outro da Caixa
tarão abertas as inscrições Econômica Federal. Qual-
para o concurso de admis- quer informação pelo fone

o às ESCOLAS DE 743519
APRENDIZES-MARINHEI. Foz do Iguaçu, 16/12/88
ROS, as quais proporcio-
nam aos alunos matricula- -
dos, durante o periodo de
formação: alimentação, aio- 	 EXTRAVIO DE
jamento, uniforme, assisten	 DOCUMENTOS

cia médica e odontológica,
orientação educacional, an-	 ELIDIO	 PEREIRA
PIO programa de esportes e PEGO comunica que extra-
recreação, sitenciasocial- viou todos os seus docu-
religiosa, além de um soldo mentos: Carteira Profissio-
mensal para atender a pe- nal, Ti'tulo de Eleitor e Car-
quenas despesas. 	 teira de Reservista. Os mes-

RequisitoS para inscri- mos ficam sem efeito por

ção:	 ter sido requerida a 2.a via.

a) ser brasileiro 	 -
b) ter nascido entre

02/01/71 a 31/12/72;
c) estar cursando ou já

ter concIuiJo a 7 série.
Para a inscrição o

necessárias: 02 fotos 3X4,
Certidão de Nascimento e 
pagamento da taxa de ins-
crição no valor de CzS
1.0 00,00 (hum mil cruza-
dos).

Demais informações e
inscrições, serão prestadas
na Escola de Fluviários de
Foz	 do	 Iguaçu, fone
74-1377

Foz do lguaçu,09/12/88

DOCUMENTOS
FURTADOS

Foz ao iguaçu,
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ÁRVORES DE NATAL

Pequena ................... Cz$ 4.915,00	 •1	
t	 'Méd Ia ....................... Cz$732900

Grande ..... ............... CzS 9.829,00	 .	 b-
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BÀRÃKAT_
f ree shop È MUITO MAIS

Móveis, artigos de cama, meu, banho e artigos para presentes, 	 BARATOalém de roupas em geral
Av Juscino Kubirschek . 500-- Fone (0455) 72-1641 - Amplo estacionamento para carros e ónibu

AFINAL

NO RA 
PARA
TAAPR.E5E ECONOM°

MODELO8gpsILEt0?

@ :M -2
	

J:.

de çõe9
pata

Rua Manoel Bandeira, 65
- Vila Brasilia - Atrás da Exportc

- Fone 73-1616 -
Foz do Iguaçu - Paraná

Solução e rapidez em sua construção

'

MADEIRAS EM GERAL

MAIS UMA OPÇÃO PARA SUA CONSTHUÇÃO,
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